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LAJES
ao, sr, Intervento dr. Nerêu RaDlOS
-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------,-------------------------------------------------,

"Por todos os recantos, das praias, ensofaradas do lltoral á ma

ravilhosa festa verde Idos pi,nheil'·ais serranos há oInfluxo da ação serena e

eenstrutora do govêrne de Nerêu Ramos"'�
,

excia. desperta no espírito dos quedajeano tem sabido aquilatar CÓ111 i excia. é aqui recebido não me sur

sabem vêr, dos que podem sentir é' justiça a obra benemérita 'de seu preende, nem' espetáculo- novo cons

compreender, dos que podem jul- fecundo govêrno, balizada' numa titue .para os meus olhos, acostuma
gar �01U 'completa, autonomia meu- orientação única: o bem e a feli- dos já à assistir idênticas' expan
tal, estão o testemunho flagrante, o I cidade da terra catarinense. Mas, a sões daalma popular, nos mais di
atestado eloquente de' que o povo maneira carinhosa com' que v. versos rincões do Estado por onde Continua na �... pagina
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Para ,inaugurar o importante ser-I nhado de sua brilhante comitiva,
viço de abastecimento de água de onde chegou precisamente às 19,30
Lajes e outros melhoramentos com .horas.
que 'o govêrno estadual vem de do- Na localidade de Indíos eram o

tar a, capital do planalto, seguiu, sr. Interventor e sua comitiva a

sábado último, -com destino ,àquela 'guardados pelos sr. prefeito Vida]
cidade, .o sr. dr. Nerêu Ramos, ilus- Ramos Júnior e outras altas autori
tre Interventor federàl .no Estado. dades de Lajes, de quem recebe-

A,léin de sua exmaz-.espôsa, sra, ram 0S primeiros cumpríméntos.
Beatriz Pederneiras Ramos e

' capi- Próximo à. cidade aguardavam s.

tão Asteróide Arantes, ;'assistente excía. mais de quarenta automóveis
militar da Interventoria, acompa- conduzindo os elementos mais re

nhararn s. excia. nessa visita à re- presentativos da sociedade lajeana, ,

gíão serrana mais os srs. dr. AI- bem assim uma ' guarda de honra
tamíro Guimarães, Secretário da 1 composta de cavalarianos do Gi.

Fazenda, e senhora; dr. Francisco, násio Diocesano, que escoltou s .

Gottardi, Secretário' da Segurança! excia. até à praça João Pessôa, on- .�iretor.Propri�tari..: JAIRO CALLADO
Pública; dr. Heitor Blum, diretor� de o sr. Interventor Nerêu Ra- --------r-.:___-'--1-9-4-1-----,.-�*T-':-U--M--IV-R-O---2-1--8.,--'8do Departamento das Munic.ipalida-'mos foi entusiástica e calorosa- .A�N�O������V�'�I�I�I������\�'!leF�'I�O�r�ia�n�,�O�P�O�I�is�,�S�a�b�a�d�o,' 22 de Novem,bro de, �.I.'I n

des, senhora e filha;'" dr. Aderbal 'mente, aplaudido por mais de qua-
- ����\������������������������R. da Silva, presidente da. Ordem tro mil pessoas, ao-assomar a tri- "

"

_'. '

dos Advogados,' e senhora;' dr. Os- buna oficial, armada defronte-ao

P'
,

·'''d····'
.

f
- .;. Já perdeu

�t:��::�€;�,�;:;�::����i�i·;:�:�u���:!f:;:�����t�,�:.,�': rogrl' e' a o en51'" �lÔ7 flavios
do 14° B. C.:; prof. Orlando Brasil, drial o sr. dr. Celso Fausto de Sou- , ' : '. '

'

contador geral do Estado; dr. Vir-:sa, ex-Secretário da Viação, Obras

V
'

b�r" 'M'OSCO'Ugilio Gualberto, diretor da Estatístí-] Públicas e Agr-icultura, que .assim a, ,50' e'
'"

'

,

-ca; dr. Udo Deecke, diretor de o fez:
.

Obras Públicas;' dr. Rolf Faria Gu- "Sr . .,Interventor: Mais uma, vez,

.gisch, auxiliar-técnico da Diretoria' de braços e coração abertos, o povo
de .Estradas; engenheiros Fábio No-Ilajeano, festivamente, recebe v.

guelra de Lima e Antônio Augusto' excia, Mais uma vez, representan
Viana; dr. Fausto Luz; diretor do: tes de todas as profissões se reu-

. Fomento da. Produção Vegetal, e nem em praça pública, congrega
sr. Celso Ramos, agente da Cia. N. ! dos pelo mesmo pensamento, irma
N. Costeira.

í nados pela mesma vontade, fundi-

Depois de almoçar em BOIJ} Reti- ; dos num único e grande desejo: o
xo -e de visitar as obras quase con-: de exprimir a v. excia, o seu afeto

) cluidas do Grupo Escolar' "Ale-l e a, sua gratidão.
"

;xandre de Gusmão", seguiu s. eXcia'l E' nesta manifestação, fremente
para a, cidade de Lajes, acompa- �e anlausos qU!?"a presença de v .

,
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Reprandõ·'erros
anlJgos
Por ti. R. Amazon8S

, r

Visitando Belo Horizonte; sem conhecer ainda o nor
te do país, tive, pela primeira vez, a impressão de estar

realmente no Brasil. Tudo alí é, nosse. Fala-se brasileiro
pbr toda a parte. 'Sente-se, como brasileiro. Os grandes
empreeQdimentos, as industrias,'p opedirio e o capital,
são nossos. E' uma sensação agr,adavel,' ,ver uma bela e

modernissima urbes,_ de' bom clima, boa agua, bem ,calça
da, aro'ori'sada e ajardinada, feita por urbanistas nacionais,
e POVoada 'por gente nossa. Qs estranjeiros que lã existem,
em quantidade insignificante, foram absorvidos pelo ele
mepto nacional.

Quão diverso, o que Sê nota nos centros' cosmopoli.
tas do Rio de Janeiro, São Paulo, Coritiba e Pôrto Ale

gre. São cidades onde o capital predominante ê estr arijei
roo 'onde ,as industrias, desde a origem, da organização, nos

objetiv9'� e do operariado não visam a finalidade da ele

vação 4á.,nossa raça e da maior grandeza ,da rpatria. Opa
tricio é, ,aU Uq1 advena, um hospede, um estranho. Por to
da a pa/ú�e e um 'martelar de litiguas exoticas. Os Ifabr;
cantes dpf':produtos manufaturados, poêm, por força da
lei o n6me Industria B asiieira. Pouco; porém é nosso.

, N�m a e��Fgra elétrica q,'ue move as máquinas impbrt�das',
nem â linguagem. que usãm, em toda a entrosagerI} dos.

negocioso é ,cousa daqui,', nem visa brasilidade nenhuma.

I t Em Blumenau;' �íye a oportunidade de ver um artifice tr�- Ibalhando nas oflcmas da Estrada de Ferro Santa Catan
na, puro brasileiro recem civilizado. indio de nossaey selvas,
falando �ó alemão_

� ; • ,

7

A éampanha nacionalista deve ,seguir novos "'rumos.

Na Argentina, hã' mais de dois decenios, o ensino prim�-
'rio é obrigatorio, na língua nacional. Todos lá falam espa
nhol. Aqui precisamos fazer o mesmo. Os, €,argos públicos,
desde os mais el�vaclos, até os mi:\is modestos, -sã deverão
ser exercidos p,or pessoas (iue usem apenas o nosso idioma,
pública e particularmente. Nada é mais sistematiclJ, das
tendencias individuais, que a língua usada corrente e dia
riamente.

'

Não temos odios�de raças. Todas, aqui, são bem re

cebidas. Negros" brancos e amarelos, têm boa e más qua
lidades atavicas., Do convivio diario e permanente, tira,re.
mos proveito para formação de nossa raça, dispensando
preconceitos futeis 6 enaltecendo qualidades tisicas e mo·

rais dos imigrantes, quando as tiverem.
No sul do país,· para equilibrar as populações dirigi

das pelos elementos estranh0S, é preciso amparar, prote
ger, quasi forçar o caboclo a subir de nivel de ,viaa.

..

Precisa-se liceus de artes e oficios, amparoJagricola e

defesa sanitaria, onde houver brasileiros, em contáto 'com

estranjeiro,s, para que não sejamos assimilados, p0f.1�stes,
"' para que se não contemple mais este):lliadro -real e desespe
rador: o nacional fica es-tranjeiro ou foge para o sertão in
culto.

v. excia. tem passado, não como um

turista, mas 'como o realizador reli:!:
das mais justas aspirações da nossa

gente ', ,

ESTOCOLMO, 21, (Transo�.
cean, alemã)-Segundo uma es

tatística" a Suécia perdeu dêsde
o princípío da guerra até 15 de
novembro de 1941, 107 navios •

LONDRES, 21 - (UN'ITED PRESS, AMERICANA) NOTICIA-SE' QUE ESTA' :com um total de 281.597 tone-
EM'PROGRESSO A OFENSIVA Al-EMÃ CONTRA MOSCOU, MAS EM' TODA' JlftRTE ladas, Foi possível salvar tr.êt·
OS I INVASORES ESTÃO SEND'O' CONTIDOS PELOS RUSSOS. O COMUNICADO DO navios, com 879 toneladas. Além
MEIO-DIA DA 'EMISSORA SOVIETICA DIZ O SEGUINTE: "ENCARNIÇADA 1;.UTA ES- disso foram confiscados, pelo esc

TA' EM CURSO EM VOLOKOLAMSK, 6S MILHAS A OESTE DE MOSCOU, E EM KA- tranjeiro 24 navios, num total
LIMIN! 90 MILHAS A NOROESTE DA CAPITAL. LUTA-SE TAMBEM 'EM, ROSTOV". de 43.774 toneladas.

::s::�:��ei_Q " Di& ,: ,da '. "Raça"
•
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,'<to ,','arsenall ':'. RI6, 21 - A colônià� �;in�ri'lO 'conselheiro d� embaixada, lenidade; '�ue segü.rrarn··Qo:'�co�tt1..
" ',',

cana aquí domiciliada comemorou John Simone, leu: ,o, texto. da' me norte�ameil.c8:ôo' d-e'agr.fldecer
,

PAR�S, 21 -(Trans ...alemã)-A I hoi.e, o Dia d.a. Raça. Essa s�-I proclamação. do presidente 'Roo· à Deus as', bengã'os, 'toncedidas. ,
imprensa' trancêsa publíca novos Ienidade, presidida pelo embai- sevelt no Dia da Raça para �e�- O embaixador: J�fferson ' Catfery-,
detalhes sôbre a detenção 'de xa�orA Je:fterson Caffery, �eve a tenas de membros da colônia encerrou a' cerlmôaia pronuncian.
terrorista' francêses, assistêncja de destacadas figuras amerlcana.; reunidos naquela so- do. aplaudido discurso.

.

, Segundo os detalhes trata-se da' colônia �m_eric.ana e da sacie-

I de 'comunistás que possuiam um
dade

.

brasileira. ,O reverendo
verdadeiro arsenal 'de arinas e

Franklin Osborne pronunciou
[grande quantidàde de, material uma oração de agradecimento
de propaganda. Os det ídos con- pelos princípios de liberdade,
fessaram que haviam feito pro. igualdade e pela amizade -exis

paganda dêsde a entrada dás tente entre as nações americanas.
LONDRES, 21 (UNITED PRESS, AMERICAN�) _.;:,

tropas alemães e realisado átos

Afund a'do o
NOS CIRCUI..,OS INFORMADOS DES'TA CAPITAL, A IM-

de sabotagem dêsde agosto. .� PRESSÃO DOMINANTE E' QUE WEYGAND FOI DESTI-
TUIDO DO COMANDO DAS TROPAS F�ANCESAS NALEIAM lança mi-nas AFRICA DO NOR'TE, EM CONSEQUENCIA DA PRESSÃO

A G'AZETA
,ti

NAZISTA, "PARA. ,FICAR A ALEMANHA DE MÃOS' LI ..
'.,

, "'L' t ," VRES NAS POSSES:SÕES FRANCO-AFRICANAS.
,a ona 110 .,••••••

'\I,Edi�ãO
ESPORTIVA

,LONDRES. 21 (United Press, Distingu�do :O�;:::.td:�D�::.
,

• "_' "I am�ricana)-� Almiran�ado ex- pelo Papa to A�egre
2_, Ex posra"éJft pedIU o segUInte comurucado:- ,

, ,lIy V liA Junta do Almirantado la- LISBOA, 21, (United Press, BAIA 21 (AGENCIA VICTO�,

d fi
" menta noticiar que o navio lan- americana)-O SumI) Pontífice RIA) A nota de' maior destaque

e
.

oreS ça-minas "HMS Latona
...." foi envic:lU ao ministro das Calonias reu,nião. semanal' do Rotári cIul>

• afundado. Os parentes do� mor- sua fotografia autografada, ma- da Bahia, foi a presença do pre·

natura IS tos foram devidamente avisados", nites:ando o seu �prêço pela ação leito, de Porto A1egre snr. Lõu";
do titular em prol da propagan- reiro da Silva, qu� pronudou um

Po 'SSu -.a ,li rn
da da fé nas colonias de Por tu· notaveI discurso sobre a 'situaçã!l

,Esteve re,unida ontem, '�0b a gal. de progresso., de ,paz, �e trabalho
presidencia do sr. Emanoel da _ porque atravessa nosso paiz gra-
Rocha Linhares, a ,diretoria da verdade'lro ITo'm,e KN'OT ças áo ,espirito esclarecido do
Sociedade de Amadores de Oro eminen,te chete do governo

quideas, afim de assentÇlr medi· ha' n
Getulio Vargas. Em seguida o

pas PICelimiriares no sentido de re orador focalisou as serviços que
I ser levada a efeito nesta capi- PUERTO SALERA, 21 (Uni- Cabalero, em o Rotari presta'na difuzão da
: tal, com ImClO no dia 27 do ted Press,

.

americana)-Colom- camaradagem. "

corrente, a 2a Espõsição de Oro, bia-Um despacho pubIicaqQ no I-.berdade ,.,! ,�
,

quiãeas e outars tlQres natu,rais, órgão '"EI Liberl:!r" deelara que' "

._ l :eata 21 (A.GENCIA V�CTO�
bem como plantas de omarr;en- qa!) .planícies pouco exploradas PARIS,' 21 (United,

i:'resS'1
RIA)O Prefeito N�ves �a' Roch,"

tação suspen!la, ,da Colombia oriental alguns via- americana)--O tribun�l' francês ofere..:eu em su� reslde�çla, u91 pan
_

pepci l de .�studadas as cemdi· jantes en,c?nt:aram o filho de I r,ejeitou a s�li�i�ação'; ,de Franco quete ao preie�t� �e �orto Ale

çoes a,serem Impostas aos e},p), um chefe mdlo, com um serra- para qu.e fo.�!3e extraditado o

eX_jgre
snr. Lourel�1i? da Silva �eco

sitores, licou resolvido que, de lho de oito mulheres, todas par-I prernler republicano da Espanha, re!ldo ? ,me.s�o ' _num ambIente
a:;ôrd6 com ·os Estatutos, só se· cialmente de sangue alemão" de- !,cargo ,Cabalero,- Cabalero foi de mUlta dlStl��ao.
rãs permitidas plantas e, flôres vido ao intercurso de �elJ,tQ Ç.Qm! posto em liberdadl1 pelo tribunal

BAIA 21 '(ACEN'CIA VICTO.cultivadas em vasos, engradados mulheres india�, de Nimes, apôs o julgamento.
de madeira ou toras de xaxim, ..._...._-_......� RIA) O snterventor interinó snr-

coloçando-se �m primeirQ ,!\iIÇlQQROM P' IDA
Lafaiete Póndé of3receu no iate

as orquidaees.'
'

"

club um almoço de despedidas
A Esposíção será,' inaugurada ' ,', '

ao preteitõ de Porto Alegre snr.

ás 2Q ,hQras do dia acima referi· Loureiro da Silva que depois de
do nos sarões do "Clube Demo· receber ,aqui grandes homenagens
crata", á. praça 15 de Novembro, a linha rus'sa'" em ,y,ula? viajou para o Recih�. O 'almoço
gentilmente cedido pela sua- di- contou 'com a presenca de todos
retoria. os sécrefatios de estados, mundo
Por nosso intermédio, aSo· ANKARA, 21 (TRANSOCEAN, ALEMÃ) _. SEGUN: oficial, prefeito

-

e autoridades,
ciedade pede aos seus associados DO AS ULTIMAS INFORMAÇÕÉS DE M.OS.COU, OS CIR'" reinando na mesm'o' lÍIuita cordi-
e a todas as pessoas que dese- CULOS OFICIAIS BOLCHEVISTAS CONFESSAM QUE AS alidade.

'

jarem expôr plantas, Ci seu com· TROPAS ALEMÃS ROMPERAM A LINHA EM TULA-WO
parecimento ás 19 horas do d,ia 'lOKOMANSK. ES1,'A ULTIMA LOCALIDADE ENCONT�A-
25, na séde do Club� acima in- SE A NOROESTE DE MOSCOU E TULA ESTA' SITUADA
dicadJ; eX.t\TAMENTE'�Q SUL DJ\ CA,PITAL,

Para ficar a Alemanha de
,

.

mãos livres' na ,Africa

'LEIAM

'a Galêta� Esportiv�
�

,,.
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Lajes tributou hemenagens .ae sr, ln...

'. A Ipenúltinw"provedor. Com' este novo comum onde a dor e o sofrimento

.terntor
.Nereu RalD:__'- O''s corpo arquitetônico, desafogou-se, dominam ímpíedosamente: num

� _ no momento, a exiguidade dó espa- leito contorce-se por dores espaSl11e�
..

ço e localizou-se melhor a sala de dicas um Iítisiaco ; noutro geme,

operações e as dos aparelhos de um fraturado; noutro debate-se na

raios X e de eletricidade médica. tortura tantálica da sêde um recém-

Mas, em menos de dois anos, o -operado ; noutro, em estertores de

novo pavilhão já .não bastava; 'as iuorte.i.clhos escavados, respira di"

enfermarias estavam superlotadas fieil e aritmrcamente rim moríbun-
Devido às fortes chuvas que cai- I E' .

e os quartos sempre 'ocupados. En- uo ... ·

�, agravando o trágico ua
ram sôhre a cidade, 10110 após o

"

desfile escolar, foram transferidas tão' o atual : provedor, o' esforçado cena, os- parentes ansiosos, intran-

prefeito Sr. Vidal Ramos Júnior, quilos 'ou desesperados.•. São qua-
'para o dia seguinte as demais so- d d 1

-

. conseguiu do govêrne estadual a ros o orosos -que se 'repetem dia"

��:��:!,:sçior�g�saI�:����ra;:���� : ampliaçâo e a reforma 'da cas� ve- riamente e. que, entretanto, arran

da 'reforma, do Hospital N. S: dos lh\),. aumentando as e�fermar�a's _

e cam da. sensibilidade do pessoal do

Prazeres e do retrato do sr. Inter-
o número-de- quartos: e o pavilhão hospital sempre novos sentimentos.
ql!te . ora 'se' inaugura, cujas linhas de dó e compaixão.

arquitetônicas modernas, dado à Muitissimas vezes, mais do que

habj:1icdade do engenheiro Henri- q .valgo imagina, ..a ciência ... médica

que Fialho, fizeram' desapareceria e o desvêlo da enfermagem conse

vetustez -do edifício de frei, Hogé- guem dominar a doença; e o.enfer-
. ruo, até então em. perigo, determí-rIO.

Assim, bosquejada a, largos tra- nando um prognóstico '. sombrio,

ços a sua evolução, surgiu e cres- começa a melhorar: então-as fisio

ceu o Hospital de Caridade de La- nornias tristonhas e reservadas que

jes; a,s pedras do primitivo edíti- o rodeavam, desanuviadas, se .a

cio, corno numa multiplicação'mi" brern, alegres, em sorrisos' aníma-. '\

lagrosa, pelo vislumbrado favor do dores... É a <satisfação de mais.
santo franciscano, que levantou seus uma vida salva.

alicerces, acumulando-se com o E é também esta ânsia de sa:lva�
teurpo.formam heie os doís.moder- o maior número de vidas ameaca
nos pavilhões que o compõe. das pelas doenças' que faz' cem que
Ao esboçar O histórico. desta ca- os ·hospitais. modernos se.' apare

sa, nãe é possível deixar' de lem- lhem com todos os recursos mais
sr,

brar os nomes dos médicos -que, novos . que .a 'ciência médica. põe
se-

no primórdio, corri sua ciência e ao alcance do médico prático, São

espirita de : humanítlade; contrt- as salas de operação, onde: a assep

buiram para o início e .avançe des- sia se faz de modo perfeito: são os

ta obra de caridade: dentre êles des- raios,Roeatgen que penetram os

tacam-se o nome do 'Dl'. Cesar -Sar- arcanas misteriosos da anátomo

tori, .

o decano do corpo clinico la- fisiolo'gia patQlógi�a; são os ,apare"

j'eam), o do Dr. Oândido. Rum0s', do lhos e-Ié-tric0s' dando novos eleme-n"

Dr'. VaImor Ribeiro e do' Dr, Ri" tos de terapêutica; são os nuniero�

�aldo-Fli. Depois vievam lOS novos' so,s. e· variaàos instrumentos' ,facili�
médicos qae em se mirando nQ e-I tadores do trabalho do mé<!lico.

xemplo �d�s:e� pi0neir�s,: conti�uam I � .hosPi�al de Laj,es, podemos di

-a. obra mIclada e a. vao levando a'-I zel,
se amda se 1 essente da fal��

dIante, sentpre scrvmdo do melhor de algumas' cousas, entretanto, Ja

modo possível a populacão da cida- possue bastante com que pôr à dis

de e do· ca'mpo.
.'

posição, do C0rpo clinico desta ci-

Outro' f�'Htor ·qlle·gaTantitl o êxito dade ,para: o ,seH mestér. Já -é mes"

desta casa de cari!Iade foi a pre- mo. um centro médic0 cirúrgicó_ t

senca �dàs ,Ir·mãs 'da: Ordem 'da Di- servindo a uma vasta região do

vin� 'Pr0vj:dên�là; foram elas, que, planalto catarinense e· sel'vindd

comO' enfermeiras e serviçáis,' no também de modelo a centenas de
,) I Ih 't' d

. - .

trato dos doentes e np auxilio aos' <]SpI aIS que- .. everao SUrgIr no.

médico�, êom' seu espírito de sa� extenso territótio brasileiIlo; se se
.

.
. \" .".'

crifício e sua alma de bondade, e- qUIser, na campanha. d.e valoriza"

manados do alto ideal cristão que
I
ção do homem nacional, eKteí-mi�,

absorve e as norteia, arcaram com nar com as eítdemias e curar 0$

I
. �.

o maior quinhão de trabalho; mas, doentes.
'.

.

;-
em reçompensa, foram elas que ca- Se', em certas zonas do país, a'

tivaram a maior soma da grati,dão conhecida expressão de Miguel
dos enfermos, e não seria. justo a- Pereira ainda se pode aplicar in
gora esqueGê�las,. Para aquilatar" teiramente, até mesmo parafrasea
mos o heroismo destas enferm_eiras da: "um vasta hospital, sem hospi
religiosas, sua abnegação e 'carida- tal", entretarito aquí nã0' te'ria sig
de, lembremo-nos que elas, ainda nificação algúma, porque mesmo

jovens, deixando família e paren-. sem termos endemias tropicais a

tes, muítas vezes na Europa distap.. combater, dispqmos de um hospi-·
te, vieram. enclausurar sua vida, en- tal modêlo onde tratar nossos en

tre as paredes das enfermarias des- fermos.

te hospital, para .consagrarem-se E se temos esta· fortuna, é preci
ao sublime trabalho de aliviar as so que acentuemos novamente,. de
dores do próximo; e, para avaliai' vcmp-Ia ao govêrn.o proficuo do
todo o sacrifício, a que se devotam, dr. Nerêu Ramos, que' fez-a trans

hão é mistér mais do que esboçar o formação e ampliaçãe, há tanto

quadro do hosvital mergulhado em tempo tão desejada, do hospital de, .

silênc·io altas horas da noite, os sua terra natal.; para He, deverão
corredores vazios, e a freira des- ir todas as hometlagens e toda a

perta, no serviço de plan'tão, aten- gratidão de todos os que -passarem
dendo, solicita, cada doente qUe a por esta.casa, de todos aqueles que
chama: a um administra o remé, aquí -encontrarem alívio para as

dio; a outro aplica uma lllJeção; Continua em outro -local
àquele, o corpo dorido pelo repoUso .....--....-.__rl1l1.;r.- ._!IIF-
forçado, ajeita os travesseiros e T Imuda-lhe· a posição, E as<;inl, pOl' ,e, eg:ra:mas
toda a noite, enquanto Os Qlltnes,

dormem, vai.a irmã de caridade, . de carate'rde quarto em quarto, suavizando,
com rem�di.o" e Cuidados,. as lon- soc1··a'-1gas horas de insônia dos doentes: '. .

Muita gepte, especialmente a que O presidente Getulio Vargas
não passou ainda algum tempo em assinou decreto instituindo, no
um hospital, não póde apreciar <> tráfego do Depar:-tamento' dos,
quanto de �acrifíci� e <;le trabalho Correios e Telegrafas, o serviço
é necessário dispender com os en- telegrática in ter.!'lo de carater
fermos. Nós, que vivemos muitas saciaI" CO:1õJsi-stente de telegr-amas
horas dentro desta cas�, entretanto, de cortezia em impressos usuais fi

o sabemos perfeitamente. O doente, ou em f6r.mulas ilustradas dis-
em geral, é uma pessôa que recl�m tintivas do �bjeto da correspon •

exclusiva e constantemente os cui� dencia. í •

dad(')s de muitas 'peSSO:1S; é um ser ���������
que, atormentado pelas dúres ou H Domi.ngo,s Jósé da 8.il- �impotente pela doença, arrosta a !I J
enfermidade unicamente com o au- i:va e, senhora �aulIDa �
xílio dos outros. E êste

.

egois�l1o
' � ,Mund da '- SIlva' i

natural do doente, que outros não 5� com prazer participam ��
tolerariam, só a enfermeira' reli- !fi. aos, seus parentes e pessoas �
,g�osa est� ca�açitada, a ·suportar;. e � de suas relaç.ões. o contra- �'
amda, nao so a suportar, como �. to de casamente de 'sua fi- I�IIuesmo a se identifiCar com o so" llJ ha ELl com o sr. Mil- UI:

. 'I!!j. - 11
fnmento. alheio. � ton Llberato.

I•. E I) que realça ainda mais a dedi-., ������OO�

,

cação crfS�ã destas .�nferll1eira.s .

é. Ia '111 MILTON e Iq�e o habIto do melO 4? da pr�!I ELI �
,

sao, e o constante gemer d�08""'d�en-1 � � noivos ,�i'
tes não embota a SRá.-'senSibili-11 •

�
............-,. .....,. � , �

d d .,.,.
. � ...��dL �ILS..A � dI: _,. n Ia. e. ;,.". , . � Florianoj9olís, 13-11-1941.111
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Porque o JwsPItal t: o teatro lU(HS
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AGAZETA

nas com que marcharam.. (Contin.uação da t.a página) ta Catarina muito deve e admira. terra fixara def'initivarúente

mentos e reforma introduzidos na

quele estabelecimento.
Uma salva de palmas assinalou a

chegada de s. excia., iniciando-se

então a cerimônia inaugural com a

execução do Hino Nacional.
Usou da palavra, -� seguir, o

dr. Auior Luz, que proferiu o

Espírito cuja clarividência e cultu- páginas da história catarinense,
ra são atestadas pelo tino adminis- ali estava para que o povo julgas
trativo excepcional com que se se a, palavra e o coração de um la

tem havido na curul governamen- jeano, terminou o sr. dr. Nerêu

tal do Estado, soube, desde que íni- Ramos.
.

ciou a sua gestão,' grangear . o res- 1 As suas derradeiras palavras fo

peito, a admíracão e a estima dos rarn abafadas. por calorosa salva de

.seus' governados·.'· :-' palmas,
. .

Probo e côncio' dos deveres que 1 Logo após dissolveu-se a grande
lhe impõe a alta investidura do seu concentração popular, continuando

cargo, outro não tem sido o seu es- ,Porém, algumas .horas mais, ínten
côpo .senão o de dar desempe- so o movimento pelas ruas da ci

nho cabal a tão magna quão espi- dade, que apresentava, como era

nhosa tarefa.
.

justo, durante a estada ali de s.

A sua grande alma, a riqueza da excia: e de sua comitiva, aspectos
sua inteligência, cuja marca, em dos grandes dias de festas, trazen
seus atos, atrai a admiração dos do cada habitari.e do município,
que o conhecem, constitue para os estampada na fisi..momia risonha, a
pósteros Um exemplo iniludivel do satisfação de que se achava pos

homem público perfeito, E êste lu- suido com a conc retízação das suas

minar da vida pública brasileira aspirações.
teve por herço , esta adorada ter-"

.

'\ ...

�
ra que tanto amamos e que tarn- VISITA A' USINA HlDRO-ELÉTRI-

bem êle a venera. I CA DE LAJES

Expressivo e grandiloquente é o
I De acôrdo com o programa pre

quadro que hoje contemplamos e viamente organizado,' realizou-se
que dele fazemos parte,"Afigura-se- domingo pela manhã a visita do'
nos como que uma aquarela, apre- sr: Interventor e da sua comitiva

sentando-nos a recepção carinhosa às novas instalações da Usina hi

de uma mãe, pelo filho, que, embo- dro-elétrica da Emprêsa Fôrça .e
que, com a sua larga e esclarecida guinte discurso:
'Visão de administrador, aliada aos ra distante, sabe-o com o pensa-r Luz de Lajes. "Inaugura-se, agora, CQm esta so-

Impulsos de seus sentimentos crís- mento voltado para si. A mãe en- Às 8 horas, deixou s. excia. a
lenidade, e para o júbilo tanto dos

galana-se de fascínios e o sr. seu cidade, rumo ao Salto do Caveiras,
tãos, e que, nos domínios' serenos que aqui lidam com a arte de curar

de um labor incessante e pertinaz,
filho é um enamorado dela l"

I
sendo ·acompanhado pelos srs. pre-

como de. toda a população lajeana,
,v. excia, vem realizando, honra" I Intraduzível é o júbilo que nes-, feito Vidal Ramos Ju'nior, tenente- êste corpo do edifício do nosso

riam qualquer estad�sta; Mas exe-
te momento estravaza os nossos coronel Nelson' de Queirós;' coman- hospital. de caridade, É o velho e-

eutada dentro dos acanhados limites corações, por nos ser facultado, dante do 2° Batalhão Hodoviário, dr. d'f'
.

t 'd d bl d.

. '.. M" T" C '11
,. 1 IClO, cons rUl o e ocos e a-

lio orç�IIlento de ·um Estado peque-
uma vez maIS, a oportumdade de a:no elxelra arn '10, JUIZ· 'de 't' 'd' I

. I . , .,
I rem o, que servIU e nuc eo ao nos"

no, é um milagre só a beleza de co-
tributar ao filho-orgulho dêste dIreIto,' e outras altas autondades. '

tI" t; h'
'-. "l ·N ·u' f -

. ., so a. ua nosocomlO, a e a 'pouco

ração produz. São obras ditadas nncao,. o testemunho msoÍlsma.vel
,

a sma, ,0I am os Ilustres :1- denominado pe�o povo: "o hospi"
Pelo coração para suavizar o I'nfor- do mUlto que lhe queremos. I sltantes recebIdos pelos concesslO-

t I Ih" d· t _

, .

I .,.
I"

d 'd 1 d'
a ve o , que, gran emen e am

túnio dos que sofrem dos que pade" Fosse eu um bunlador eXImIo de . nanas os sepvIços e uz a· qda- I' d
.

t'
,

t f d', ....,
I
d
-..

d d'
'" P Ia o e ln elramen e re orma o, e

cem. JOIas hterarias; um construtor emé- e,ImClan o-se, epOlS, a VIsIta as
t

"

úbl' I G
, \ ' , , I' I

-
en regue ao uso pICO pe o o"

Os transgressores das leis e, do fItO de. paráfrases de fmo labor e, novas lllsta açoes. •

d d . N
•

R C
, , _ . i P'

,
.

' . verno o r. ereu amos. om

direito, punidos pela justiça, não aI_nda aSS11n, e.xpressoes condIgnas drIm�Iramente estIveram s. exCl�. esta' nova construção, ficando o

'mais se estiolam de inércia nas ce-
nao encontrana que externar pu- I

e. emms pessoas na casa das ma-
hospital formado por dois niagni"

las sombrias;' deu-lhes v'. excia. a as-' desse o sentimento d� .que me. quinas, onde está sendo ultimada ficos pavilhõe�, passa a ser êle' um
sistência da'religião, que conforta e. acho possuído. \, I .', a montagem de uma nova

•.
turbina

dos maiores do Estad'O e, apa.rellia
redime as almas e em Oficinas no- I Direi apenas que él êste ditâ�' de f�bri:càção pacipna,� �e')! um �e" do' c'�ll1o está, ,:1 prel:l-ncher complc"
vas.e higiênicas: o' trabalho saluta.r. do pela grata; e ,profunda admira- rador

_

sueco da mar�a'AS-'EÀ, Gom
tamente sua finalidâde 'na' região

'que ,·retempera ó corpo. Aos meno- ção que' voto ao seu carater impo- capaCIdade p\lra 600 ,�(, V. À. oti se-
serrana, visto que' para aqui con"

tes desprotegidos' privados do luto e fibra inquebrantavel que jam oitocentos cavalos de fôrca.
d

- ,.

d.

,
'

,
'

. _ Ê
-

" ..
- vergem, e everao convergIr aln a

amor e ·esquecidos da felicidade constItue, a par com a' sua mtelI" sse novo grupo prodUZIra ener- ..

d' d ..1' I',
• . '. • . ,. . • maIS, a procura e sau e e ue a 1-

'abrigou-os v excia em in'stituição genCIa brIlhante e cultura trans" gIa eletnca para atender ao. trIplo. d t' d' t
. , .

.

•

" I ' ; • d
' ." VlO, o,s oen es o vas o mumcIplo

uíodelar aos cuidados de educado I cendental,
as caractenstlcas p,n-

o consumo' atual, e sera movlmen"
d L' d

.,

'h
'

,
"

. ,-
.

". . .• d "''- '.'.
e· aJes e os seus crcunVlZln os.

res bondosos e· experimentados O' mordIaIs que norteIa o destmo des" ta o por tres Iml lItros de'.,agua O t' 1 d h' t

Departamento de Saúde com s'eus I se expoente· máximo dà política por segundo; canalizadds para a.
a °dlll�Ugur�. e alie, raz-hn,os, ;... .

' _·a recor acao a Ja assaz onga' IS"

centros e postos distribuidos pelo admIlllstratIva do Estado de Santa USllla por uma tubulaçao de ma-
t" d t· d

.

d
.

d
'

interior vai resolvendo os proble- j Oatarina.
'

.

deira com 1,70 metros de diâmetro onad
es

ab casa e car:I a e� P�IS
,

,.,
. . em ezem 1'0 se comemorara Vln-

mas que ·lhe estão afetos e cl:lidan- Se- propositadamente deixo de mterno e 112 metros de cOmpn- t
.

t d
. . _

'.,
. e e Olnco· anos, um qual' o e

do, atentamente no fortalecimento apontar aqUI os atos, todos bene- menta, sendo por ISSO conSIderada .

I d
.

f d
-

,

I ,.
.' ..

.,
. .

' secu o e sua un acao·, e a sua e-

da nossa raça A colônia Sant'Ana mentos, do seu govêrno, é porque a prImeIra da Amenca do SlU.
1

-

t 'd· .,

. '. ..

.

. _. ,,' vo uçao a raves . os anos Ja recor-

obra grande nas suas proporções e JustIfIca-me o fato de serem do do- As lllstalaçoes da USllla causa", 'do I d
,

' _ '. ,
,rI os, sempre se avo uman o a

ilo seu objetivo há poucos dias mínio público e ainda porque, se ram a melhor Impressao ábs

VISI-I d"
. .

,
, . ,messe e lllesuma'vels serVIços

inaugurada, irá recolher humana- tal fizesse,. fugir.ia ao propósito que tantes,' que apreCIaram Igualmente t d-' .1 -

E' .

, . pres a os a popluaçao serrana. s"

mente, os alienados, daudo-Ihes aqui me traz. Propus-me cumpri" o majestoso Salto do CaveIras, com t b l'd 'do I t d
-

, .

.

25 I
a e eCI o no pre 10 evan a o pe-

tratam.ento medICO adequado A co- mentá-lo; feito o que, nada mais -metros de altura e 200 de lar-
I f' R" N h

.

-. '. o ranClscano ogeno
'

eu aus,
,16nia,. Santa "'feresa, cidade de jnfe- me resta dizer senão que fi-lo em gura.

'

obra de seu trabalho e de sua'fé e

lizes que ali foram encantrar o le- nome' da Classe Operária, que tam- . Aos presentes, os diretore�. da
se'rvI'u

'

t.
.

.-
.

E que an es a um extinto co-
nitivo . para as 'suas desventuras: bem, como as demais, se associam mprêsa Fôrça e Luz ofere�eram

"
. . légio s'ecundário, o hospital, em-

Crandiosa' obra, teve auxí1io da ao formidal1do entusiasmo que agi" farta mesa de doces. e bebidas, bora modesto no. seu começo, ,co
União; é certo, ma& dispendett o Es- tá os corações daqueles que reco- dando-se logo após o regresso: à Ci-

.

d d Í11eçoll, desde sua instalação, a dis-
tado ma.is do dábio da contribuição nhecem a magnitude de uma admi- a e. .

I .

-, tribuir benefícios a Lajes, reco·
federal, tornando-a, sem favor, um nis.tração transcendental. "

estabelecim.ento modêlo. Nà simplicidade destas palavras, GRANDE DESF'ILE ESCOQ\R lhendo e tratando doentes pobres,
MáS. ,. longo' sêria se eu preteno faz-se mistér que se interprete o De regresso de sua .visita à� ins- e. os que, ,vind� das fazendas,. não

dells'e enumerar todos os s�rviços sentimento de gratidão da Classe talações da Usina hidro-elétrica, as" hnham ate entao onde se alOjar e
,

,

t' I
• , ,tratar Anos e anos dia no 't a

llrestados p'or v. excia. à coletivi. Operária lajeana, a qual eu repre� I
SIS lU o sr. nterventor NereuRa-' ,e. 1 e1 su

dade catarinense;. sento, . pelo muito _ digo melhor. I mos,
às 10,30 horas" na praça João larga porta semp�ese abrIU acolhe-

Apenas, de relance, ,quis destacar _ por tudo que lhe tem feito a Pessôa, ao grande desfile dos esta- dora a todos os mfortunados, a to

'algú�s, se bem'que todos mereçam maghap.imidade do seu coração e I' belecimentos escolares da sede dos os doentes sem distin,�ão de

relêvo. especial, pois se articulam to- do seu espírito bem formado. do município, organizado pelá ins- c,la.s_se, de fortun:;t, de raça e de re"

'dos num cuidadoso e bem elaborado Falta imperdOável cometeria. se petm' Leopoldo Casemiro ChQciay. hg.Iao,. Todos encontr-aram aquí a"

programa de um gov:êrno que; dia olvidasse consiO'nar aqui o mesmo Puxados por uma banda 'de tam� bngo, tratamen;to e consôlo. Quan

a dia, mais se exalç.a e rebrilha na religioso respeito e sentimento de bores e. clarins,. e precedid,os de tos por aqui pa�sara�; voltand� ao

'obra memoravel com que vai-perpe-' gratidão que me merece o senhor um pelotão de ciclistas, desfila" lar com. a saude
,

restabeleCIda;

inando a sua trajetória..
.

.

.

IVidal Ramos Junior, pelo acendra- ram garb�s.ament�, defronte à tri- qu�ntos VIeram aqUl, em busca, d.e
Sr. Interventor: Amanhã, v. excia., do devotamento com que adminis- buna ofICIal, mIl e quatrocentos baldado�, recursos, . exal�r o ulh"

aumentando o gráfico das rea.liza" tra ésta progressiva e importante alunos' do Ginásio Diocesano, ,cole- mo .susplro; quantos aqUI soltaram

ções de seu govêrno; irá inaugurar' comuna". ' �" gios Santa Rosa, Irnaculada 'Con- o primeiro vagido ao entrar na. vi

.importantes 'obras.·. Superfl9.idade \ P�r último, usou da palavra o ceição, S. José,- grupo escolar mo" da, não 'saberiamos dizer .o núme"

fôra que' eu me detivesse na apre_! sr. de., Nerêu' Ramos, para agrade-' dêlo "Vidal Ramos", colégios, Sta. ro ...Ma� deve ser enorme, dado que

.. dação désses. melhoramentos, que,' cer, num vibran,te improvisQ, a Catarhla e Evangélico e o Institato numa ar�a �e �entenas de quilôme-
tão altp e. tão intimamente, dizem I

carinhosa' rE�cepção que lhe faziam de Educação, encerrando-se .o des" tros o hospItal de' Lajes era e é o

respeito ao bem .estár, confôrtó e
I
os seus con'terrâneos. .

file com o pelotão das bandeiras único, e o longo teIi�po decorrido
.

pr(9gr�ss'o do. povoIajeano, de que� ) Disse s. excia:, e�tre outtas coi� históricas, cQn�uzidas por graciosas de sua fundação até hoje compre-

recebI a enaltecedora ,e grata tarefa
t sa�, que chegava â sua terra con- alunas do InstItuto. ende sucessos e doenças de várias

de apresentar a v. �xcia .. os seus
I
tente dela ,e satisfeito da sua gente. Na tribuna de honra, notámos a gerações. ,

melhores .v:otos de boas, vmda�;, de remoçada e que .tem procurado ser- p'resença do sr. Inter'Ventor Nerêu Nos .últimos anos cresceu de tal

"

l' � d�zer da áleg.ri.a, do regozij�, do jÚ-! vir. a.o �e? Estado não apenas com Bamos e exma. espôsa, prefeito Vi- modo o movimento do hospital que
" "bllo que a vlsIta,.q.e. v. eXCla. pro" I a mtehgenda, mas principalmente 'dal Ramos Júnior e senhorá; te- a antiga casa não oferecia mais es

.: " duz, 'de agradecer Q.s vultosos benc- t com O coração. Por isso realiza um nente-coronel Nelson Queirós, CO" p�ço para recolher os enfermos,
'. :)�4ios C(i)m que v. excia. tem con- Govêrno fpliz, com o �mparo de mandant'e do 2° Batalhão Rodoviá- enfileirando-se., como medida de

-

: tel!lplado esta ci.dage e o município Deus, compreendido pelos 110-' rio, 'e senhora; d. Daniel. H��tin, emergência, os leitos pelos corre
, il de transriütir-Ihe, num Çlbraço meus de bôa vontade e de c�l1ciên- bispo de Lajes; dr. Mário Teixeira dores. Julgou eHtão o be'nemérito

'amigo,' todo o seu profundo e cia limpa e serena. Carrilho, juiz de direito; mempros govêrno do dTo Nerêu Ramos, .no
, imorrédôuro reconh�'cimento". Referiu-se ainda S. excia. às pro- da cOIllitiva, oficialidadE:] do .2°. seu inicio, que o problema hospi
"

"

Fez-se oJ].vir, a seguir, o sr. Ger- 'messas que fizera, em sua primeira B. R.. outras aHtoridades' e exmas, talar de sua terra natal, pela gran--
san Ahdr,a!le, que, em nome do ope- i visita a Lajes, C01110 governante, de senhoras. deza de sua finalidade humanitá-

• tariado local, disse o seg\linte: dar à sua terra todos os rueios in-
.

Fartos aplausos partiam da tri- ria e social, era um dos que impu"
"

"Outro não é o meu propósito, dispensaveis ao seu progresso e ao buna oficial e da massa popuhlr á nham uma solução urgente e man-

ao assumir esta tribuna, 'seÍI�o o bem ,estar do seu povo. proporção que desfilavam os esco- dou construir, na provedoria do. sr.
. de cumpriméntar pública e respei" I E agora, para ser digno da escoo lares, que deixaram excélente irú- Celso Ramos, .0 pavilhão que me

JOs�ll/tCIlte O homem a quem San- la de probidade política, ql1e a sua pressão p.clo garbo e disci;plinare�Üd.amente CI1.cÍlua o nOme (j.ê�te

TRANSFERÊNCIA DE SOLE"
NIDADES

Por todos os recantos, das praias
ensolaradas do litoral à maravilho
sa festa verde dos pinheirais ser

ranos, há o influxo da ação serená
e 'construtora de seu: govêrno.
Sôbre � carta geográfica do Es

tado, com mão firme e o conheci

mento pleno das nossas condições
e das nossas necessidades, v, excia.
traçou o plano rodoviário, que,

fielmente, vem sendo executado,
permitindo que os catarinenses do

Norte e do Sul, de Leste e de Oeste,
mais se aproximem, melhor se co

nheçam, mais se amem e melhor
trabalhem pela prosperidade do Es

tado e pela grandeza do Brasil.
Em todos os sentidos da rosa dos

ventor federal e o baile.
NO HOSPITAL N� S. DOS PRA

ZERES - INAUGURAÇÃO DO RE

TRATO DO SR. INTERVENTOR
Com a presença das autorida.des

locais, membros da comitiva, exmas.
'senhoras e inúmeraspessoas de des

taque, realizou-se, às 20 horas, no

Hospital N, S. dos Prazeres, a. inau

guração do retrato do sr. Interven

tor Nerêu Ramos e dos melhora-

ventos, grupos escolares se erguem

novos, impecaveis em suas linhas e

modernos na sua aparelhagem e lias
suas instalações.
A agricultura, com a

I criação de
vários campos 'de. experimentação e

fomento, vem sendo norteada por
novos moldes, ínstruindo-se os la"

vradores no trato das terras e das
culturas.
As obras de assistência 'social

I'lorisDopolis,

,
.
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A G,a;ze�a

DRA. JOSEFINA FLAK$ SCHWEIDSON

Ex-assa:site�� do serviço de ginecologia dos hospitais da Oara

Ma, Fun�ação Õiffré - Guinle e S. Francisco de Assis de Rio
de Janilio. E-interna de serviço de Pediatria da Policlínica de

Botafogo. _

I .�,_fl� - "'�, .. �,I._�. � ."";:-' •• ..-.� .'-'- T' �-•. "".-" .......... _."t'- ...• - �

ESPECIAmSTA EM· DOEN,ÇlAS DE SENHORAS E C�EANÇAS
rrrat�TI.lento moderno das afecções do aparelho geníto-urínárto da

·

m��r. - Dísturbíos da esfera sexual flilminina. - 'Fratal'l.1ento

PR��iyo na síníeccões gonococísas..- Parametrites - Anexítes
...r"t::llíniG;i Pedíatríca- e Higiene Infantil. - Regimens alimentares.
"\ ,.� ,ôntT.ERMM - RAIOS ULTRA-VIOIJETA E INFRA· .

'�,,';," VERMELHOS
CONSULTÓ,RIO

Rua Felipe Scbmidt, 39 Sobrado
Consultas das 10 ás 12 e das 14 ás 11 hora!

FLORIANÓPOLIS

lilbd!iS "'7SW

·

Dr . Teixeira de
Freitas

ADVO,GADO
Esoeitôrio: Rua Deodoro, 26

FLORIANOPOLIS

AClClÓ MOREIRA
ADVOGADO

Consultal5 e parecerlJAl.
.âçÕe. ci:"àis e COBle!'ciallll /

, -:��-� .

.,..
,....t,:;<*� I

�""'J,"" . {\",;:'�",r,.� � .'. _'\,!to;.�"';;',)l

VISCONDE DE OURO'
<A'

.

.

PRETO;'iQ.
l1'ONE: 1277. :.:::.t. 017""7SO-!_J

, ........_�OG.HlM8iM t
", Dr.' Remigio' I,

'.

�!:\'_ '���!��iQ�i�:.�:e I
Senhoras e Gnai1ç�!l em !

'

G�!ªJ
.

"$.

CONSULTORIO� .

�

_'�
-

l.t?a:.·F�I.�pe Sc�mi�'t"';_Edifi,: '1
CIO ,Amélia Neto+Fone 1592 e

9,áli 12 é 14 �s 17 horas. !�

A�·;RI��Rfo'��!�,�86 S
-Ph"One: 1392-

I'Alentae ii· chamB@O�
�•••6...&....a�.8��,•••1

[Dr. Ad�rbal R.
.

da Silva
• "j . ,ÂI)VOGADO

�Jt Fé1ip� sCJ!���t�_���j��.:��e I
..

' .

-
",��._.,..,

pR. PEDRO DE )[OUBÁ
.

v,
-.

'ERRO
, :A.D,VOGADO·

Ed1fldo AmeUa Neto, App. N'
FONE. 15�3,

íClarno G.
Gal,letti

ÁeVOGADO

ES�f{ITORIO: Praça 15 de

Nêr/embro, 23� l' andar

; "("ailôs da Café Bubi)

. ..,..; . ( 6., E 4 �
••
1. i.: =

*.

I� COOPERmr, •
V4 DE RIi)!'-.:PONSABILl:DA. .

. DE LUUTADA. '

��1��'i�4,/ ",,:�.:��t�r \:;� ��;�,
-.�)j���;:;�n �

.�
Banet) de G3l"ed:d:o i

-PopulAr e Agl'i� I:
cola de SaDta�1
(;iQia.�hl!l U·

. ;�\.�'.� . .;:1 ::S:�JJJ I

1

B1I!1l Trajano, 1fj

SE'DE PROPRIA
ir.i�fo���i�í���
Iilegistrado. n9 Ministério da
Agricultura pelo Certificado
n, l em 20 de .�,��emprt).:.

I� .. t: ,.,,"",�. d�._lQ3,8.'� ....",,,,,, ",,,,_,, ee

1!..;1';�(�W::-;i:\if-;;;·''''�Ii,��14�
I E�de;eçp" telegrafico BAN
CHEPOLA � Godigos usá
dos: MASCOTE ·la. e 2a.

'';Íl ,: ,,�. e�içã�:;,.������li.'ll��'.l'i��",,�':"'i';.,t,·�\i;,.,.,I.""'\'�"l'mJ
FLORIANOPOLfS

IEmprestimQs e_epeciais a

agricultores.,

-(0)-

Emprestimes- Descori
tos_:_C(tbran�as e Or
dens de Pagamento

C/c á disposição (reti
rada livre)

C/C Limitada
,C/C A viao Previa

C/C Prazo l<�jx@

2%
5%
6%
.7%

Acei.ta procurações para reCé
.

bel' ve.J1dmen tos em todas as

. liepartições ,pubiicas:
_ Fé�e.

rais,' Estaduais e Mumclpals.

-FWi3fT'

ET
1'/ Dr. Ricardo

Gottsmann

alta cirurgia, Iif(naecQ!o
gia, (deenças das senhoras)
e partes, cirurgia de siste
ma nervoso' e eperaçêes
de 1'lastica�

Ex·chefe -: ela €linica ele
Hospital de Nurnberg,(Pro-
Iesssr Indlirg Burknardt e

Pretesser Erwín Kreuer)

Especialista' em eírar
.

'

gla geral-,��'

C0NSWLTGlRI0-Rua Tra
[ane n, 12 das 1� ás 12 e

aias 15 ás 16 H2 heras

TliLEF. 1.2$(�

II RESIDENCIA--Rua Esteves
Junior n. :.!ô.

'III.
.L_

TELEF. l.I31

�§&.�
..••

�
'D f

' , , �e euna asna saUGC e· a �
de seus descendentes cO�Y\ o I'famoso depurativo l

.
I

lN-. sr--" �'1' &'

�-,,�!.,,"�.� �� ..... !'l.l",,,,,,,<-,,,,,.,,,- i'
, it" li 'If ln1 ,; ;�".i4 (, � ;"qd�::. � i\ ··�a � '�'i �. ii,.J! Jl.b.j;l :ki"�" � ��. �.� .;",.1. t;i._� �'"'

�
������fS�'i'llJ;G;',t�1; �

.

Do Ph, eh. .João cid Silva Silveira. I
Empregado com exíto nas: �

feridas ,

o grande depurativo do

sangue que nossos avós

já usavam.

Dr. Alberto �1.

'Ifi C D r O fi T I)I fi
�'1i �

,

III ..........iem.....s J. MOREIRA

Flor'ian.opolisv

,,�."' _I, q..r:,,' \t "... � . .3r.r

I A
PREDIAL
.. elA .

Foi entregue a prestamista
M A R L E N li C. SOU Z A residente em

IJoão Pessôa (Estreito) possuidora da cardeneta n.

19502, o premio qpe lhe coube e� m�rc8dorias,

Ino valor Bs.de 6:250$000, contemplada no sor

t� de 18 de Novembro de .1941.
__

ia 4 de dezeanbro.
ãa.·feira

Mais um formidável sorteio 8 CREDITO MU
TUO PREDIAL. realizlIr� no dia 4 de dezem-

I bro com premies em mercadOJ;ias no valor de

6:25?!º00 e muitas
_ boni�icaç�es extraordínâriaa,

aVIgI"

Pinto

1\ Clínica médica - MolesWJls nervosas El menta.is

I. Clinica d� Senhoras

C tri b
· -

· A módica que ntía de 1$000 rs. Não se esqueçam! Dia 18

Qn ri ·'.UlçaO. de Novembro, mais um formidovel sorteio do ínsuperavel
CREDITO MUTUO PREDIAL.

_;rt'w�""",*,*SN&V._. Att7'tÇ

empanhla acionai de
"

/ çãa ' Costeira
fMovimento MaritimoZiPorta Flariallapali.
Serviços ?� _ F-".ass�.g�il"'o..S e ,d,,?, qa.ri_as

_. .......
...

. . �

Para o Norte Para o Su,1

MandH:JS

Ulceres o Paquete ITAGIBA saírá a

Derlhros
! corrente para
I Paranaguà,Eczemas

. I Santos, Rio de Janeiro, lmbítuba
Espinhas I J Vitória, Baía,. Maceió, Rio Glande
fiheumôrismo' ' Recife e Cabedelo Pelotas

Escropbules ·L il,ca)'gas e passageiros 'para �s demais �or� Porto Alegre
.

syphilitices II
tos sujeitos a baldeação no RIO de. fanem). .

-c- "' .": 'I A III
.

Recebe-se cargas, e encomendas até a véspera das saídas dos paquetes
Não se illuda :

r.

I'"'VISO e emite-se' passagens nos dias das saídas dos mesmes, ,á vista ed a

É o ELIXIR DE NOGllEmAll testado de vacina. sela do com Rs, ! $200 Federais. A bagagem 'de porão deverá se
o seu Remedic �; entreg.,e, nós Armazéns da Companhia. na véspera das saídas ate as 16 horas

I para ser conduzida, gratuitam�nte para bordo em embarcações esp.eciais.
lIt;S��n·f}�UJ-·-PR14.ÇA !) DE NOVEMBRO., 22 SOB. (FONE I�50) .

\ Af���IE�$-CAIS BADARÓ N.'3-(FONE'1666)-END. TELEG. COSTEIRA
i '

) Para IT�aiS informacões com o Agente
! C.EL.SO RAMOS

�N;S��e��H$"H"�e����eilfl}8iD�8" .

DAS 17 A'S 19 HORAS
Rua Trajano N' 33�Tel. 1595

,

FLORIANOP('LIS
Gf�A-riS AOS POBRES ,I

.

ey� �. >'1ID .,'''pj �������:'@�","$®emi)���� I·_,11", ����/�P� '. \ 1//)'(6. � �!"J;'... -�* -

i
)' \�� � �� t;i��� trv::tr-� l�� ....

-...
.. .,,):��.. -'r'/.,,/''!-�. I

;S>.. . .,,';,,-"-,.�:�-::::-=::;:;:'( . ��-- i n d,ispe ri Save I pa·
.

lt· ��� ....��""".\ "........

b h(�_ hC"---; /,A,l:-.""..... ra os . an os na
1�'-':"\ f�, \ ,-' ,....' /./ I' \ \ " p" t�;��:f),__,.çi;:�\�'/'.",,/ / /. i \ fala e eOil �a

� ,."!<?!i: :}l. !}','�r"A \ I ,l_.,. I \ as consequen-i;, ;�;;�l'�>���'(.;�/�� cias dDs"raios
1 ;'-+ ·�"'n"r� / f ,<11-" soaare"'s1''''' .... '........ i.

"

i": /"a ",/\ �J,1'tA

II \\-;-f1 P'(�ot'f::cllO
i ,,/ \\ � J D�,�'! � \� � I -�}"-.. '

,
, �';;�'«"li) f .•.• :" .._ . PE!.);;;.

ti!ili ..!�.,o;;;;;l..•� o� .. =

ão

esqueça
Perfumaria
�MIMOSAt-
. Jo'invíle

15 de c ·0 Paquete ITABERA saírã á 15 do
enente para:

1.1'/

Rua Conselheiro Máfra n. e
. FlwORIANOf='OL.:.·le,- � - I ..;;.. ,,'

i·

I
t
i

Fone 1468 -"'11"!"W _�=-a=rr--!
. i

('!Jifú1H;UODENTISfiMOfiNlCilllj.

t,!fA, . FL?IÜ:ANÓPOLIS - Hua, Felipe Schmi.dt .

I I.
· '·l' ,Etliff'Clb Amalia Neto -- SOBRADO. S:,6..LA N. 1

,

�, OiL1NléA·CmUBGICA :m PI-tO'1'HESE DA BOCClA .

,�;:� 4.v.:arellramento l"eC0nt1Jmentfl :l\dqllli1.do, com tQdoa 011
.

�tf;n '. . aperfeiçollmentos da tech:nica moderna

,�-I.>�;;f, �

�fAT�B:MIA - ALTA FREQU�NCIA .

TRATAMENTO SEM DOR
.'

. ESPECILIÁDADE
.

�

.. R'6ii'fés de 'Otiro, ou de,Plâtai'l.; SEM COROAS; par:a imitar' os
dep-.tC;s rl'á.{tw'iif§. Dét1tádtti'às ArtatomicaS, Sístem!l alem«o que per'";.'
��: '. '�� a: ilIlít�ãô absoltlUl da: dentadtn'a natura-l. - Dentá\:
'1IIi "

;.. :, Á13Õb'éiêfa Palátina. - DefitadUI.'as pareíàis, á base
:' ÍÍlOxidave1. -'- Extração IND()LOlt do nev@, sem

da cÔl' do dent�. - Branqüeamento dos dentes. -

.•
o sec�âria). ..:... E1ecto Coagulação. -' Reseecéies

"1;� ReI" "antãção e Impiantação .- Therapia da p;a.

" i�, ';e���. �t ,;m. - eJ.rul�gia. radical segundo o Prót.
, Be,. " "

!'i. ::01;1" "As'9 ÁS 11 E DAS 3 AS 6 HORAS r
"_ 41" t '��t" s�f;,ti-a8, CÓ�slllt.as

I

< �s das' 8 ás 1,3'
'

�.,:.'''l/!1·'�S� ".� ","-. ' �rDE·f·TAfU':Hr:r;(& -"'trt>Nsirr !T\Â:s �«.:..•

�..:o "'"'�''' 'i'.' �. L.' ,;.
',; "�o":'';:;;':rs'<' iii A·'o.0�nAs<' ��" -

:
'l�i.r.:���· '�.:..-8..�' ���� 7
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'A', GAZETA flo�ian,o.pcdilwwl
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��_..c:__... �rC.wo.il:J·�· � hr'±
... .

4f1

p. r oõ u ç Õ"
.• I .. ---,,_--.

-!:(

A situação
DE· I

O,1
-

perie'j;li�tt suéco

e0bftifSP-ôu4®ucia1 e$peeiald'pllfOá"' ft A'''' GíI'ZET�· 1

ESTOCOLMO" novembro de 1941 (vía 'aérea.) cíararn, de outro lado, os mais lmpsrtantes Famas, industriais, no [de participação dos lucros� d�ssa empresa, O. goyêrno espera,
sentido de interesse nacional, quando süã. t\'í)ddefnís��ç:�o naó pa-l dessa maneira, fazer economia de operáries, maquinas e" antes

As Indústrias bélicas britânicas estão, ainda he]e, sen- recia negocio, mesmo tratando-se de in'd�srrras�-vi�à-;jt�,"'Asr c'ónse-! de tudo, de lugar para asmanenagem, o qual, ao queA parece, se

tlndo os efeitos de males antiquissimos, -I quencias de tamanha negligencia revel'ã'rarrr·se' d'es'dê"' qfre : irrorn- i tornou escasso em virtude dos ataques aéreos germanicos, me-

c
Antes de tudo, da, falta de previdencia e da falta duma! peu á guerra, pela insuficiente equipàriÍ'çãtf'e' coopéfaçal) na' pro- i diante a concentraçã� das �uas �rdens nas indus,trias mais, efi-

direção uniforme: I dução primitiva com as diversas fases do fabrico.
" I cientes, De tal maneira, teriam SIdo poupados, até ao presente,

,

Tais pecados do passado não pódern mais "ser contraba- A tentativa de eliminar os defeitos .assfm pf-oàu.z,idos, per'] 16 ,milhões de metros, quadrados .do espaço.
,.

lançados por improvisações mais ou menos habeis, durante a! meio de improvisações, é empreendida rrfó"flRenfê)lrélii'âiífe a c'cn:.1 Não negaremos que.' mediante tal politica de cencentra-

guerra. c I centração industrial, incentivada pelo' ES,t�'dô," Te�ódcarhe'ine, ó g@- ,
ção.. s: possa fa.zer eC�l1olnla de espaço e de 'bra�os. , Entreta'n,t('J�.:

"

O Reich �lem�o ap�o�eitou os an.os procedentes � guerra, I verr.�
tGnl pi�lh,� paderes para ex�on�'t�fr'os"'d'ire1tores' das' Aem- II

claro e que as indústrias restantes s:, tornam muito _!lIa.is vaüo.. ',

desde que es nacionais-soclalístas assumiram à poder, Intensa- prezas que nao se submetam as diretivas dadas pelo governo, sas em face da ameaça dos ataques aéreos, e a economra, dum

mente. A produçãe da indústria alemã subiu, desde 1932, na, incumbindo um representante do govêrno (:I'a''''{iliréÇ'ã�G'tlà fabrica. mede geral, é mais ameaçada por tais ataques, do que antes da

preporção de 250010, mais ou menos. i O secretário par lamentar do «War Otlce- , Haroldo Mae Maillan, eoncentração.
Com: a, tendeucla observada desde o i n'i'ei 0, de aprovei-I entretanto, já d<lareu que não se pretende fazer uso ·anrplo de

tar as indústrias' até os últimos limites. toda a indústria gerrnâ- [tal autorisaçãc. :':i' várias razões. E' uma d1e1a's; a qual; natural- O que" no entanto, consta" é que a economia, de alguns
Bica foi submetida a uma rnodernísação fundamental. Quando l rnente. não Se C(d1(éSSa, que a caixa do partido conservador sen- milhões de metros quadrados de espaço e o acréscíme de algu-'
urna eu outra tarefa ultrapassava as capacidades duma Indústria, I tiria d",ji\r0S01;;�r;je os efeitos de tal procedimento. Disse, porém, mas centenas de milhares de operários, anteriormente não dts

criaram-se as bases para uma solução cooperativa. O préprio Es- ° sr. ;\'\;:;c l\:\d!an que, até ao presente, só em dois casos ° Es- ponívels, não é cartaz de propercionar ás indüstrfas brltanlcas'

tado assumiu certa parte das tarefas da importancra vital que tado interferiu. Todavia, a ameaça da intromissão da mão pü- as instalações modernas e a organisação uniforme e eficiente que,'

sobrepujavam o que se podia exigir das industrias privadas, blica, nas mãos dum colérico corno Lord Beaverbrook, foi o bas- de fáto, constituem seu problema central:
'

Toda a organisação industrial efetuou-se sob direção ma- tante para submeter as industrias aós pianos de cencentração do O que Lord Beaverbrti>o.k, com suas manobras,. está fa·

tódica e uniforme. govêrno. ,
zendo, tem Sido chamado de «limpar ferro velho», e ISSO, com

Na Inglaterra, mais não se conseguiu do que um aumen- Esse precesso de concentração consiste em que as em- muita raz�o. Pois a �e�rJlgem já a��ra está se mostrando debai-:

to da produção de cêrca de 60010, aumento êste, aliás, que ete- presas a serem fechadas, são obrigadas a transferir seus contin- xo do brilho ternporario que o ,mlntst�o conseg�iu, .

tuou no ambiente tradicionaf de cálculos acêrca de provavel ren- gentes em matérias primas e cambíaís á outra empresa inCUmbi-!"
A .I.nglat'erra, com suas lmprovtsações, nao r.ecupera ma�s

dimeúto. �ssim, foram modernizadas unicamente as industrlas da de tarefas especiais pelo govêrno. (li que omitiu durante os longos anos de paz, e na sua atual 51-

que,,,,prometiam elevados dividendos, ao pªsso que, se negligen� Para indenisação, aa industrias fecdad'as obtem o díreifo tua_çã_o_b_l_o_q._u�éa�d_a-,-.'_-� _

naJf-
-.

,·1
elis o·
ração·

ó cc ,-ajes;'
-;:o;.

triibutouL g�a.l1'de$'
Conclusão'

I Q t f..
..

d suas dôres, saúde, para o seu corpo caridade",
uer aumen ar a sua. orca, sau e e

e confôrto para a sua alma. ! Depois de ordenar .ao secretário

extstêncla, beba leite naustertzado, ali-
.

Em nome da diretoria desta ca-' do Bispado que lesse o ofício do

,

.

-

, , " r:'
� I menta puro e dotado de todas as vita-" sa, em especial, agradecemos :de sr, �orge Barros�'; oferec�ndo �

Em comunIcado ,a

lmprensa'l
eram de Idade tnlen0f a 7 anos'j' .

C L t
,..

t' I' t '? todo o coração ao dr' Netêu Ramos retrat@ ·de S'. excla" convHlou D.

na fàEe de lançamento dos. c«:?o- Bom será que venham mesmo!minas. orno eh) ar ,as a fiCO a Ifnsn O'. tudo o que vem faz�ndo pelo hos- Daniel o sr. tenentec:coronel Nel,.
sos ?6 ano passado_,

__

o �erviço os el:_mentos .r�c:-ihidos pela o- j F"'azendo <::) seu ped i d�:::>, pe Io pital, garantindo a' s. excia. que son Queirós a des�errar o �etratOj,.,
Naclonal de Recenseamento a"1 peraçao censltana, permitindo-; t�! r::tfr.",...,. � 4597

r

COO� E"II!,ãO falhará o reconhecimento dos, do cht)!e, ,da executIVO catarmense�
bordou um aspe,ctc> interes.sante I nos ��a visã.o �xa�a, �m termos I,

...,_,..!"� � � � 'Ç;jl n ., t, " a, � :-_ �
I seus conterrâne0s e que o seu ilus- ,o que o Ilustre comandante do 24

_

,

do nosso problema edu�aClOnal., numerlCOS e comp"ratlvos, desse

j'
RAT iVA M iXT l4_ O t.:_ LA, I � '" tre nome fiçará perpetuado na me-, B. R. fe� sob calorosos aplausos.

Acentou que, tratando-se do a· ângulo do nosso problema edu- C I f� iOS, q t.Je ", ',eet'á � apta '8 mória de todos os que âqU.Í, traba- j Finalme.nt�; pr.oferlu ? sr. Inter ..

nalfabetismo, embdrá se teI)ha CaciO!lal,. ol. "... , ",_' . d' ,

. � i" ,
. 1_ lham. - 1 ventor behsslmo ImprOVISO, agrade-:-

em vista sempfe ô' 'brasileiro I T (;) � nece r a
.

. o r:-n io i a I O 9ua i E para terminar: quê êste hospi-: cendo aquela homenagem, que rece':

nato (Ieixado inculto por moti- LEIAti iquIS r quan tidade- lE I TE 5O' I' tal de Lajes se wrne na regiãó ser- : bia com justificada emoção., das'

vos logo levad<;,s á. conta de ve�
_

:, """;jl'�' ! P,ASTEU RZIADO? _

.rana um templo da medicina e da: piedosas irmãs.. do Hospita! N. S.

l�os ma)es naclonaIS, nao se de· A cpA� """'"'"T .A., _. ""!DOnSS �"?SlZF7 mi'Tlll&i-'iF"'T"i'" 4�..J!!!"' 1
-"

... cirurgia, onde" se pratique cada vez: dos Prazeres, fazendo depols elo ..

via esquecer q�e na massa �na�-I ����.!!. �.���:!�!!� ! I -

.

.'
_

'

.

' ;mais o.S processos cientific'os e a: g,�osas ref�r�nc�as à Ordel'l1 �a Di·

fabeta pesa tambem a contnbUl-. I CO �T DO R arte de cürar onde se cultue os al- � una PrOVIdencIa, que tem sldo o

çã\l dos estranjeiros residentes li!!' I :;
.
- I, .

:;;.�' ,tos sentimentos de caridade e de
i esteio da sua administração na edu-

no país ali" eses e a eDlaes, - ,-

\ .,.

' ;; I . f
' .

'- í'
,

amõr ao. prOXllUO, onde cada um CaÇa0 popu aI - rlson s. eXC1a.

O recenseamento de 1,720 de- face II face ! registrado na _Jiuperintendencia do Ensino que lhe bata às portas venha achar
i - e a quem deve o Estado grande

monstrou, por e�e.mplo, '!.u�, de
_

'L ! ' Comercia�, piãUca de chefes de escritório, o tratamento e o. éonsôlo co.nveni.: soma de incalculaveís be�efíciós.
1.�6S,961 es�anJ.�lros entao re- LON?RE)S, 20p l(UmL�d .

Press, i longo tilróch1h� em materia �a org,mb:ações '

ente�, são os votos que fervorosa-l N,a capela �o est�belecll11ent_o, s:.
SI· endtes no draSl! pO,uc07sS3 m4eS- amencana - e a" WPnbmelra hve;, l comerci�i5 e in�h.astfi8iis, eJ{�me de' escritas, mente fazemos; e (;om tanto mais: eXCla. o sr. B�spo �lOc:sano 1111ms",

nos a meta e, lsto e, .3 nesta guerra, a e rmac t 1 f
A

f
" 'f t

,; trou, em segUida, bençao com o SS,

não sabiam ler nem.escrever,lalemã está em face, esta noite,' balanços e inventárl@s, co� ot!más releran.. 'lorçate,o,ullIsmo
o azemods, nesta,: Sacramento, finda a aual efetuou-

.'1\11" d 6 (l1 d
.

d d
,.

b' ., :, •

b - "..I "".J! d 2 f""
Iora raglca em que gran e par e

", .

.

,

;""...alS e 1;0 essa massa e e um execlto ' ntamco que, elas 50 re a sua h.d�ne�'óJ!a e mcr�il e pro 15510- d H 'd' d Ih d
. se d€Inoraoa, VIsna as novas depen-

b
'

.

{
,

f'd"
' :.' a umam a e, mergu a a na' , '

aInall�a edtos ah�nEgetnads esdtavSa_m avan�at n1.umds °drça mo erntlzada nal, ,oferece�se para serviç� efebvo ou de ,de- voragem da guerra, apartada das
dencIas da casa" como ellfermar�as

çc�/za os
_

no ' 5 a c e

apl
e. reVl a Iza � e setecen os e, terminadas hcra!i:. Cartas per fávor a CONe leis da natureza e do's ditames da para adu!t?s e cnanças, quartos, sa ..

Pau.o. onde, de 829.851 estran- elOquenta ml! homens. De fato I T ISDOD
- & } :.;I ,_ �

-

'A'

1 t t
,las de VISIta, de repouso e de opeM

•.
-'

d- 1 t'" b 'tA
. Pi. n nesl1.«t reuaçac. conCIenCIa, ega a es a ou ra par- , -

J4e61�OOslr8ecensea 'loS l'ld,SqUe' e ano, as tr?pas 1mbpena�!. ri. amcas & Bt n- l�m��;��"'$iii � a _, te do. niul1do de que fazemos par- \ r�çao, copas ,e claÜsnra, e�c" que

�, eram 1 etra os, !nves tram S0 re 'a l,;lrenalca ps- S G. S' .

�

b
'

' �
d I vem colocar aqltele hospItal en,l -1

. � . - f
. ' AC �O t! OU ,ç...., � � �j! � te a o ngacao e conservar e cul- , . - ,

Cifras relerentes á sltuaçao ra enfrentar os corpos a ncanos ,V � �. V� ª��
" '

., A' •

'f"
; condlçoes de l}1'eencher ehcazmen�

d 'f' ·t' d', I d R 1 i
' . tIvàr o patnmol1lo cIenÍl 1CO e

'

" "

'

emogra Ica, recen emente lVU - e omme , � 4liths cm!!'tlUal OU interior rJo Estadoll " te as suas fllla'lwuc!'es,

gados em, f'leparata do Anuário A finalidade da r ofensiva ora ,� .. ,,'ii'" �'", � ,

.; "'�
'I

. , 111Ü1ral: acumulado 'nO transcorrer GHANDE BAILE NO INSTITUTO
Estatístico do BrasH - 1939 desfechada pelo tenente-general "" �0r:! ca,pltal e trab�lho. pa�a a ��:n:n�st[�,{ao das fah�lca8, do.s seculos, para que, no pre�ente' DE EDUCAÇÃO
1940- editado pelo Instituto I sir AlIan Cunningham é dupla:

e agenCiaS, de um grande ConsorcIO. Rctlr"da,� 5uO$, 800$, 1.500$
.

e no futuro, possamos salvar VIdas, Às 20 horas e�,rz' _ r
. � '.

- í. ,a 2:000$. Quotas de 5 10 20 e 50 contos de reUl Dão.se as ga-' d d t' 'I "
' r a, I OU, se no sa ao

BraSllelro de Geografia e Esta- expUJsar do deserto OCidental as .' ." ,_,'"
•

, .

em vez e es Im-, as :_' "
de honra dq Instituto de Edlwação (}

tística, mostram que de

22.66Sltorças
do Eixo e estabelecer um rantlBs"para J caPlt�� e todas, as, refeLencl�s bancarias, mas �xlge· I En: �lOJ�e das 1r111as da Dlvma grande baile àe gala que o sr. pre�

imigrantes entr��.os no país. em: segundo j, trot" em beneficio dos se

prena. demonstra�ao de capaCidade, OtIma � rara opor�um�a�e" PrOVIdencIa, que abnegadamente e-J feito ITIunicipal e a senIl,ora' Vida!
1939

' 17478 ' If b' r d
<

"

' de, fazer fortuna, para pessoas eoro pequeno capItal, boa dlsposlçao, xen:em naquela Casa altrnístícoTR J',
.

. ',.

.

,so
" ,era� a a· e· a la OS rus.",o. . . para o trabalho e vontade de se estabelecerem nll ca 't 1 '.,. .', amOS llmo� orereceram ao sr. In�

tlzados. Asslm, eproxlmEidamen- O comuOlcado ofiCIal chegaao .. ,,'. _ '. pi a, ou NflS
\
mester, dIscursou s, eXCIa, revmu" tervéntor federal e exma. esposa aa

" •• .;>. •

. suas propflss CIdades com a aphcaçao mas sem o riSCO de perder D D 'l H
'

b' d T'
,

'
.

te 23% da q,uota Imlgratona do Calro revelou qUB o avanço 't I T t' B' t I "C BTN"
"

anle os11n, ISpO e -,-,alles,
I qual compareceram o.S elementos de

d I·
",. ..' O capl a,

'

ra ar ou escrever para ar ° omeu" - 'que 'em b 'lha t'
.

f .
'

haque de ano vieram acresce.r.a geral sobr� a Clrenalca e�tava. Rua Beoj'amim " CODstant 23 _ Salas 54 53 52
' "

l elo:'o d rd1 'nãn � 11l1Pdro�IS?'t ez_0 i �a�s desta�e da soci�dade de J�a"

c ama .a "mandl'a,cda nossa CIV1- sendo anSlOsamente anteclpado
.. ,.,' "

.

' '. .

,( .,,1 a, 1 mIca a mllns raçao i Jes e das CIdades vizinhas,

,lização e" segundo' tp.do indica, pelo irrequieto público britânico do sr. Nereu Ramos no govêrno es- 'I Saudando o sr. Interventor Ne"-

��ore:�!;:��:a::�S��io;a�eor�;� fe:t�� ��ia��eesp�eaCe!i!�n��r ;��� , , L'. �, " !��:���' s:���r��: � ::���.�:�s�:: I �;������o�a S�:m:�i�:� d:sP:,s:X�i�,�
mais s�ti�ta_torio . q�anto a essa e da Real �o:ça Aerea contra Li. s�nvolve�do b�sea�o _

nos princí-

I' falou
com grande el@([uenciaosr,

"contrlbulçao" ahemgena para a as rotas manttmas e as ,bases de p1o.s da fIlosofIa CrIsta. dr. João Pedro Arruda.

massa de' analfilbetismo no Bra· suprimentos do- inimigo, Esclare:-: QUa ��tl��. s'em' p e,'n s'a-o Pelos inúmeros benefícios que I Foi brilhante o improviso que

sil, cumprindo salientar desde ceu ainda ° referido. comunicado � 'VI';;; I s, excia. 'há proporcionado ao po- então proferiu' o dr. Nerên Ramos

logo que, dos aludidos 22.668 que 'á ofenssiva já se acha em vo catarinense e às cla,sses pobres,! para agratleêer", em seu nome, no
entrados em 1939, apenas 10% I andamento ,há trinta e seis horas,· Bal"'lhos t frios

epartíoularmêUteaoHospitalN.S.:de sua esposa.,eno'dequantos o.

� ,�,',' ,
• "-C • S ..,

-�" _-,',. quen iSS e d�s Prazeres, queri�m as irm�s que I acompanhavam naquela excursão.,
, -"

..
"

" ,
ah �rabalhall!l - dl?Se s. eKCla. C-D" a saudação . do dr. João Pedro Ar�

L, E II H 'A' :"P I ',C A D 'A, Praça 15 de Novembro n. 24 Damel -,prestar Slllcera 110111ena'-1 l'Hda,
gem ao. grande governante catari-I O baile prolongo,n-se até alias
nense, manguralldo o sett retra.to' horas da manhã, reinando. grande
no saguão d.o Hospital. I animaçã(\)',
Fi�lalizando ,o seu improviso, dis., I 'Eni à nossa edição de .amanhã"

se o Ilustre prelado: "O vosso 'rett'à- ': prossegu[remos 110 relato das' festi.
to, sr. -Intervenior, fiGa l1ü-j,ito' bem' vidades' e hdmenagens de que fo�
aqui., poisJ quem ta,nto lJ'em fez, 'ram alyo em Lajes o SI'; Interven�
,merece ter o. '.!'eti'ato numa :·ca-sa d� lor federal e a sUa -comitiva.

� " - . . .....,_

Ser.�rárl" ;1
'i>::."""

,�ó:'r\iiÊ.1.100 ,

Rua 'Bocaiúva, '135·

1.371
�

PAULO T. POSITO

D'istribuidóra dos aparelhos

ZONA
QONTIN'UA, VENDEN'D'O:sempre mais'barato R------------.--�<'

� " . �
,

lJ,8

Venda
1:2
valvulas,

p H : . i i"7 2
. Mil I W"énrr lsr *_11 f"

,-

-i" ••• '111'" i l'I ,t ,; ; i ,1# i lU i J L

R'é C. A. VICTOR
Tra�jan;o, N:.

de díli:.CS' €e
1 a
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Direçã� di�. IfL,AVI�p �,E8aql

FI
"

"

X' F''I' ,'" 'e do Rio. e ' Acaraí� au_�
amengo '. '.' U-lftl0enSe �ont,oqM:" �enSãcioDaii: �'

decidil'ão, amanhã, no Estadia . da ·Ga- b,ilha�q�i�:'�;!�:�n�t:���g,,�7:R:\��\:�'g��m�:!� :;�:
, ", possue elementos tais como Oscarino, Possato, Alberto, Jaguarãq'

vea O 11·I'u·"Io�' de C"amp'�e··aAtJ.o carl·oe·a de e outros, irá medir forças com (1) ;CANTO DO RIO"
'� . ; ,,'

"

,

'
'

.

,

. .

". Depois 'que assumiu a leaderança do campeonato da vi-
.

,
'

. I: i' i, .". j '. ...... sinha cidade, derrotando o Barreto pela alta contagem 'dei6 X '1,
,

f'
.

t b I d' 19"1
o CASSINO ICARAI demonstrou uma possibilidade 'dilatada. e

----------- U e o'
-

,e·· -

muito alem das forças dos que .C!Hsputa.m o c.ampeona.to de Nite-.:========:::=========== .

I
" roi. Assim, só mesmo o CAN'I'O ,Do. RIO, que possue um qua-'

.-
.

.

, '.
dro .acostumado aos grandes jogos, ê 'que poderá enfrentar o ICA·
RAI sem correr risco imediato' de, 'ser derrotado .

.

.

RIO, .21 - Mais· um FLA-FLU selíJsacion�1 s�rá realisa .. /
sente a essa reunião, o jorna.Jista Indalicio Mendes, do DIARIO O embate -será -travado OQ estádio Caio Martins 'e;, o in-

do '. ain�nhã. E, desta fei!a, é um dos m�is sensacI?n.als o. que DE NOTICIAS ao qual foram pedidas explicações sobre uma r�o- teresse que vem despertando é Q m�is: acentuado, pois -ha muita
tera como teatro o estadlo da Gavea. .Vão eles. decidir o titulo ta de .sua autoria, julgada como contendo termos poucos lison- gente que acredita na vitoria do ,ICARAI.
de campeão da cidade, do, corrente ano.

. [eiros ao paredro rubro-negro, e referentes a supostas insinua- O cotejo .apresentará, portanto, a ,óportunidade de se co.

.

Estão preparados e isso é o suficiente para que propor- ções, sobre os proposítos do sr. Joaquim Guimarães, de indicar nheçer .qual o melhor, team.de Niteroi.
clonem aos seus admiradores uma grande partida. para dirigir o proxirno FLA X FI.,U, o arbitro José Ferreira, Le-

BOTAFOGO X VASCO DA GAMA é outro prélio -ínte- mos (juca), '...
ressante, e MADUREIRA e BANGU' farão outra partida.

.

No final tudo' terminou bem, mas o presidente Marcos de Z·
Mendonça, após declarar que o seu clube acataria a designação

...•

do juiz feito pelo Departamento de Arbitras, salientou que esse

orgàe assumír ia a respunsabilldade que a sua autoridade como

·.RIÔ,21 - Em preparativos para o je>go de amanhã, o departamento autonorne, tinha, para designação dos nomes que

PLUMINENSE treinou, 'ontem, durante 60 minutos, sem descanso.
mais acertado julgasse, muno embora com isso' o FLUMINENSE J BAIA; 21. (A:g�ncia Vitoria) - A Federação Universitaeía

, Spineli, .não ensaiou, mas isso não quer dizer que esteja s� sentisse constrangido, pelos motivos já expostos 'em. seu ofi- \
Baiana de Esporte está diYI,11gando o seguinte cohvite;," A .FPi��,

impossibilitado de jogar. Absolutamente. Suas melhoras
. �ão a-

CIO. ..". _ '" .. . -prornovendo: a realisação do ,2q: Campeonato Universitar�o B..a�fl�C?�(
centuadas, sendo, portanto, provável que atue no grande jogo de- , ,

Antes, pOIS� que ve�ha a designação .do .jUIZO, Ia? FL�- conv·id��vos para, partieiparem dessa competiç.ão. cuj� e(et��.ç,ão·
cislvo. ,M,I�ENSE fez_ senur 9�e nao q�er�ne.m des�ja J�ca. Assim. ft- será paraninfada pelo sr, Interventor Federal. O 2Ç). C��f?�ol}a�:

O trabalho de Ondino foi justamente o de aligeirar a li-. c�r\a s�b a· responsabtltdade de [oãquim Guimarães qualquer de- Univeraitaric Baiano tem por.ifim, estimular em noseo
, Estaçi<;,\ .a,

nha a acertar os arremates. signaçae. pratica do esporte univ�rsi��riq! bem como selecionar e-le,m:eJ:.l':QS �

tt O treino agradou e demonstrou estar certo em não dei- que .representarão a Bl(lía u1üyer,siitaria nos 3Q. Jé�QS { Unjv�r�ita7;
xar 'sua maneira liabltual de ensaios. O I.r.Irajá GOID,ide not1.lea.. rios Brasileiros, -,e:n 1942. Es,ta,,;F�deraçãQ sente-se, desde já .hon-

as dois goals foram marcados por Russo. "rada
.
com o apoiol que, por certOj lhe darão, pàra"um maior bri-

do ·representa·pte do S.port lhantismo nó decorrer das ��!'7��,as competições".

Clube'Cruzeiro
o sr, Irajá' Gornide, recebeu 'a seguinte carta:

'

«Sport Clube Cruzeiro-Porto Alegre, 12 'de novembro de .

1941:":"lIm6. sr. Irajá Gornide+Saudações cordeais.-Tenho o pra
zer de comunicar-vos que a diretorla de S. C. Cruzeiro ontem
reunida resolveu nomealo representante oficial do Sport Clube
Cruzeiro em Santa Catarina. , .

O S. C. Cruzeiro sente-se honrado em ter em suas frlei
ras um digno propugnador para o 'seu engrandecimento, confian
do que V. S� tudo evidaf� para a sua gloria em Santa Catari,na-
e alem fronteiras.

,

. . Com' os protestes dI! ele.vada estima e consideração pelo
O FLAME...·TOO tá .� .

ã d
.. -'

b' S. C. Cruzeiro (a) ROBERTO. MA,_RONI-l' Secretariei.\ .'
.-

.
:1'1, eS' numa Slr�aç' o' e maIOr responsa 1.-

.

, ._

lidadé" em relaçãÓ a ,jogo de .. aman�ã, p,ois somente vencend,9. �._ '. o..
�_ . "e .

'
� , .' ,!;��:� '\ : ".....;.,.. .�� ".'1;0"'"

flue �êle-,,'o1te'rá -1'ij;vantaF'·0'·"'·canrpeonató. c,'() FLUM'INENSE , 'devido Trollferlil.g; O .;fJgo 43a'D�o-it� .
10 � ",

,

ao seu esplendido «stock» de jogadores. surgiu am�açadoramente meugp F� (J ..

no .Íjnal do 'torneio, aproveitando a circullstancia do BOTAFO
(�{60

-

tirar uma sede de proveitosos pontos do rubro-negro.
,

O FLUMINENSE apresenta um esquadrão forte. quer sob
00 ponto de vista técnico, quer soe (1 ponto de vista fisico. .

.

,

Quem melhor compreende 3 ;sHuação delicada dq F:LA
MENGO são os fans, e dai a decisão de,les em arr€'gimentar uma
torcida mQnstro-; Levar ao estadia quem for possivel �reUl\ir, afim
de que possa ,0 rubro-negro contar com cio., estimulo da massa em

Derrotado .novo'mente·o M'Olhoid, de São
sua quase totalidade. ,. ..

Há uma comissão que já ;;e vem movimentando e· essa iPaulo
comissão p�de que sejam levadas bandeiras e f1aliFlulas rubro-

.'
.

negras, afim dé que elas sirvam parâ assinalar todo e qualquer RIO, 21 � O Madrid, cam[l)eão varzeano de São Paulo,
nucleb de torcedores do FLAMENGO. '

"

despediu·se, anté-onte.m, enfrentando, no campo do Riv(!r F. C.,
,

.,,_ Qjntúesse pelo encontro é o mais extraordinario que I á. rua João Pinheiro, o valoroso" quadro do Centro E;spot'tivo de
se .. possa supor e dai não admirar b rntusiasm@dastorcidas,Amadores.Foiuma partida magnificamente disputada, terminan- i:�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiii"'�...iiiôiiiiiiii��.�.iiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiii-iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiii_\
principalmente da do FLAMENGO, {]J,.le quer ver s� d consFegLuAe, do com a vitoria do quadro cari()ca 'pela c0ntagem de 3 X' 2'.\ j E"s't:a' ID,'",O-�S"';

1

.

ff"

ft.�'4» .p.,.e,·rio ..do.'num' supremo esforço, levantar o moral do team e aj.uClar o ' • �_••••_�".fII••��.IIII•.,••••••a_.. ID••IIIIl� . �., , ,

MENGO a levar de vencida a poderosa representação do., FLU- " .

d' ,.",
,.

MINENSE. .

-

. J �t '

, e 'aç�·o.Tudo. portanto, indica a grand� importancla ",a re rega
entre os tradicionais FLA e FLU, em cotej-o derradeiro e l;1ecisi
vo do canlpeonat3 carioca de futebol.

,

Treinou o Flu 2 X 0, o. résultado

Spiueli jogará
,

Os filos do tricolor poderão ficar tranquilos pois o de

partamento. médico do clube, acha que Spineli poderá jogar a

manhã, sem correr o risco de ressentir-se da contusão sofrtda,
O que o valoroso jogador argentino necessita é de re

pouso, afim de que possa enfrentar o fLAMENGO devidamente

seguro de que qualquer 'esforço não prejudicará a sua ação.
"Splneti representa um elemento de excepcional valor na

equipe tricolor e daí a natural preocupação dos torcedores do

campeão de 1940 quando souberam que a presença de tão des
facado jogador corria risco.

�

Torcida lUonstro'

RIO, 21 - O presidente .da Federação Metropqlitana '. de
futebQI, tomanqo conhecimento de comum. acordo entre os pre
silmelíJtes do Canto do Rio e do Flamengo, re'solveu transferir
.sine die» o enC,0ntro entre esses dois ,c1ube�, marcado para on

tem á noit�.

I

Os ulti,Olos p,reparativos

f' O 'M-E'071,cAM,ENI(1
/1

I

INIUSPENSAVEL N-O,
}. EN,IO. ,DAS

�

IN,ir,CÇ JES .8)
. tlN'I;�fAil'S

'.,Deoididamente a assunto da semana é o FLA.-FLU de t

I:l·m�hhã. Perfeitamente natural que assim aconteça,' pois tanto

um:'cómô' Otl.tro team estão habilitatilos a levantar 0 cam(ieonato
da cidade.. '

Os jogadores- estão proib'ic!oE de se preocuparem com o

jogo, tanto qué e'vitam �alar sobre (') ass.unto e, tanto qua�to pos
sivel, os técnicos tudo farão afim de C!vltar ql!le. algum dissabor

)r venha gerar apreen.sõe:s-em quaisquer dos plaiers.
\

Enquant.o essa parte merece ·tal atençãGJ, outra, a disci-

plinar empolga os técnicos.
.

Tànto Flavio C0mo Olidino já fizeram algL mas recomen

dações e outras virão; mais se,das ainda. Os d®is qu�dros' leva
rão

.

ordens. rigorosas pata campo, no sentido ,de nao esboçar
.qualquer reclamaçãc.

. .'.

E' l,Im ponto que já foi convf;iiientemente es'tudado pela�
. diretorias dos clubes, as quais e·ndossam o que deliberaram Fla-

vio e Qndin;Q. ,

'.

. .. O fLAMENGO, em 1939, na Gavea, por, ,perder a sere

nidade terminou vendo Brito e beonida's expulsos de campo e

dai ter sido· derrotado por 4 X O pelo BANGU'. Neste ano, con

tra o BOTAFOGO, houve muito aborreci'mento, razão por"q1le a �"�..M�•••••••••••••••••IIH."'•••
renovação' desses fa,tos será evitada. • '.-

,

." .' ;

"Assim, ficam os jogadores sabendo que não poderão : .,

Lperder a linhà: em' qualquer_ hipot.ese, ficando estabele.c�do que,' LOTERIA F E D,E R A
nenhum deles fará reclamaçoes e que somente os capltaes dos

quadros, dentro do terreno dis�i�linar. e da J.iberdade que lhes
concede a lei, se dirigirão. ao JUIZ.

A providencia é à mais elogiavel e, beneficia os prop_rios
interessados, uma vez que acabará com toda e qualquer possibi-.;;
lidade de desrespeitot,a-Q. arbitro.

H O J e:

5'00 CONTeS'
I'
I
I
I
I

.

I

: . ,',

Estiveram reunidos, na P. M. r., a peclido de> sr; Joa- : Não tem tTELEFO�E I

quim Guimarães, chefe do Deflartamento de, Arbitros da enth:l'ade, J ' '. L
9i pre'ildente$- do FLAM.ENGO e do FLUMINflNSE. E�teve p.re ..

'

_ II � � I••••••! U."•••"

�Juca vetado

�.
/� ,'"

.

RUA FELIPE S'CN'MIOT,
Amelia Nêtó

.

·Edificio

C.a,.,I:eoo�to Uniye.�_'
s·iC;�:':iO? :Baí.a�o., .

CASA
p. CASA OXFORD AVISA A' SUA DISTINTA FRE
GUESIA, QUE INSTALOU :UM SALÃO DE

,. �ERM.A.
NENTES, P.ENTEAQO.S E- MANIQURE.

' ,

SERVIC_O PERFEITp E GA�ANTIP9.

RuaFelipe SeblQ.idtl O" ,2'
.

Florianopolis:
, \

(;liui�a Medico:�Irurglea'
.

do

"'�m1R�'�':,'*JllB�f4'l'I1()' �,,,cR:Q.r(Ol;.(;).
P@SSANT.E E M,QDERNA INSTALA�ÃÔ� D�

. ��,�OS'. �.
2QP�M,iA ..a��;V\.. u)J'tWP,r��odeto ,d�"�estlt-wp.ouBe iX.ª8!yA�

. '�O�!l'LYQI).]fo,'frlpar8 prto dJ8goosbco .

Dt\1!6�os;1tl�ºrfPl.ecoc.e, d�a ,,':PJ1'!,ercu1pse Pul���I!��. ulce�as . �g esto
m(8g�:,e dp.,Q�tçp,q.,.c.alHU;Qp.t!l gastfiro, molestiall',;da . vesclc,ulJLbl·

.

'

ltllJ;" e'f)das vi;S urinarips.

ApUca... o·, Pp:'��J;ll�.,:rc9�ax l, A/UfidP.'. com :imedia to controlc-ndlo-
lo,��ço" ,P�l'll. o, t�a,t.ll�ento fia TlJ.benulos.e. púlmona,r.

.

çQ.m�Y:r_O",�IºJ" Ji1!!b D&eftorO··1EdUlclo Amella N,eto!!.das _9 4_
12 horas; e das 14 ãs 17 ;tioras·' Telefone 1475·· Telefone· resl
·d�nF,a .1.50.

, .

,

l

. (

I

. BUENOS AIRES, 21 (t:J�it�d \ erccia. afirmou: "·T.udo, 'indica
Press, americana) - Em entre-

!'Q}lle
estamos I c.\i�Jrihapdo. �o I>en�

vistl;! co'létiva á. i�prensl'l ol;ltepl, tido de uma união. aduaneira. A
Q. sr. O�valdo Ar�nl1a., f�l€m�o� a )\.rgentina e·o,Brasil muito. pode
respeito Jdas· cqnfeJêo�i�s pa�: ��o camil'lhar- no, sentidó 48 po

a a"medtanas dis)le: '�Esta�qs, no \.l�tica econômlca .de.,'�portas aberc
período de· açãÇ> e ní:l9 no.. do de: ltf1s" mediante Gone.essões mútuaS'�
line3.inento �as. normas a' seg�ir: f�.·�.· �..' �..
Precisamos e ele tatos e .de açao. f erl8· sido' , Dcmaga"Toda � política. tundamerita1.4e I. ·1" ! ":·I�·i3.iI�,·. -

g�tesa já foi resolvido.
'.

�eterln� ',:1 . I' IdQ"se; .�. resta,u;ràção dó ,trata?ó,I,O. Q' ge.llera:· a e�
A.. B. C. a.ssim se expremlu: i ,.

N
'

.

'.
' .' ,

".Rev.ive,r o tllatadQ. A. B,. C" s�· mao Rens
na fazem utp ponto pequen() q,
qu � já está feito em po,nto grpm-

,

de. O acôrdo A. B. C. foi se-, ,MOSCQl.l., 2ºd:tby;�s... ��.���C%
mente que sll�git} em escala mui· )sa) - "8.f�q�.�R",Q' Jq�n�! '�Jsve5-
to mais ampla tfa

-

soli�ar.jedade tiá" , o general alemão Rens te�

continental. Por que voltàrmoi! tria sido, esmag�do, .pelas rodas
I' , \. .,.". "

t> ..... t·... ·,!�

á semente? O sr. Osvaldo Aranha de llm carro 'qe' �I!�,ªlto;·na·.fren-
comentou o interesse manifesta' . te. sul.
d'O pelo sr. ·Ruiz Guin��ii •. 'mi-

'

ni$tr0 edo Exterior" da Argentina -�...,....--.,-.....".,,,,...._,,..,,...,...,,...."'·;.-.",.. ..,.,�""c...".,._-:-,,-,

a possibilidade de u� acê>rdo T'o,:m,,:'e., " , �K:N�Q.:"..�que' torna ,extensiva aos pr.odu-
tos da pequena indústt;:ill de am- Tr· s iDo..'.. ';'; 'e :;";_M}'�.
bos os países as conc�.s,§9�.s" a�,u: : .-- -� �',,; _ .i"'<. �'!'!!l!'�!���
aneira vigentes, acrescentando o. fer!do� no g..a,odé.tD�
sr. Aranha que teria mU,ito pra· eeodlo �e.Moote.s
zer em discutir o assuntm com o (;'lar08
sr. Guin�zú. Concl�ind�: ,-sua ; 1('-

BELO' HORIZONTE, 20 �

V· 'II:'ND·" _S E Além d0S, 'copl!ide��.ve�s prejuia:. .:. zos causados pelo mcendlo .qut:

1 MOTORCICLETA MARCA' _des,truiu . tqdo um quart�irãq�
/ U 'I

. COM 2 CI-' Moate.s Clar08 deplora. três mor�

_
.,.,ar .ey. LINDROS, tes e dezanas 9c, f�tidos. Reil!'

16 H. P. DE FORCA. VER E ali grande con�ternaç�. pelo tr.�
TRATAR N�STA REDAÇAO te aconteeim�ntQ.

_' . c.,\ -

...
t'�

.....
.�

"
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NOS'SAVIDAA
ANIVERSA.,BI08

S�A. "rOMAS WOODS
,

:. ,l, . L:4 I./<
�

Assinala Ja data de hoje o a

niversario natacio da exma. sra.

d. India Fernandes Woods, dig
na esposa 'tio sr. dr. Tomas
Woods.

, o exmo. sr. general Acastro
,

Jorge' de Campos.
,

Transcorreu ante-ontem, dia

19, o aniversario da' gentil se

nhorinha Maria Duarte Silva.
•

competente funcionâria dos Cor
reios e Telegrafos'.-

Os sabonetes, da -FEJAS (Gusal,
Margbt e Pejas) .refazern todas
as forças; sua espuma, levemen
te cremosa, facilita a perfeita
higiene e o seu perfume taz bem

até á almal

NASCmENTOS
,

Está em festas o lar do .sr.

Jaime de Oliveira Coelho e sua

exma. esposa com o nascimento
de uma robusta menina.

,VUJANTE8
"

'

CHEGAM.UNS

DR. AGRIPA FARIA

Retornou a esta capital o,nos·
so ilustre patricia sr. dr. Agripa
de Castro Faria, superintenden-,

te do, pepartamentq, de Saude.
que tôra ao ,Rio, representar o '

!
Estado' em impor�ante' conclave
cientifico.

JOÃO NOBREGA

Está em Florianopolis o nosso

�stimado : conterraneo sr. João
No1;>re�a, tabelião ,em Blumenau,

DR. SAULO RAMOS,
, I

Ex.interno e ex-assistente no

Serviço 40 Prof. Brandão
li'ilho - Rio

,�� ...�..,"W..,

Diplomádo em 1933 pela Fa·
culdade de Medicina da

. Unívérsldàde do Brasil
t·

' ..

'�, \. - ;.

XOLilSTIAS DJII PNBOBAlI:
, , '

�artos métrortàgias, -- cirur
gia plal'ltica do perineo'_, el· �

, rurgla abdominal' -trau-
"

,

matologia
-

,

Consult6rIo e Residência: •

.

rraça Pereira e Oliveira.

TELEFONE 1009

DLmIAJDlNTII DAlI • B •

fjonflito 'no Minist,é··
rl6 da Guerra

,

.. RIO 21-N� 3a. Auditória da

3a. Re�ião' Militár, foi iniciado
: õntem o sumário' da culpa dos

capitães Milton Campêlo �o
g�eira e Antonio Pereir� Lira,

acusados de trocarem tuos no

� 'han" da entrada principal do
Ministério da Guerra.

'

GAZETÃO massacre da Ser-
-

/
-_

Diretor-Proprietarlo JAIRO l:ALLADO

Florianopolis, 22 de Novembro de 1941 ra
. �--�-

do Roncador
-N o vos d e I a I h e s---,---

Não·· perlence mais
•
Festeja hoje o seu natalicio o, a 'dl-'relo,rI6a da A C Ilovem Oduvaldo Magno Ramos, . .

.

filho do sr, Osvaldo Ramos, fun-· , • ••

cionario federal. , "

RIO, 21-São transmitidos de

"breviventes
de direção á foz do' de onde viajou até Leopoldina

,
SOUBEMOS DE FQNTE FIDEDIGNA QUE SOLICI- Goiana novos e sensacionais rio das Morle�. p�rcorrendo �O I numa lancha m?tor, pertencent:Transcorre hoje o natalicio do TOU, DEMISSÃO DO CARGO DE 1'; SECRETARIO DArAS- pormenores do massacre da Ser- leguas durante 5 dias e 5 nOI- a um fazendeiro e dalí ateestimado jovem Antonio G. de SOCIAÇÃO CATARINENSE DE IMPRENSA O SR. NELSON ra do Roncador, que acabam tes, sem parar, apesar do enfr,a-, Goiaz, num auto caminhão. E'Melo Acioli .Carneiro, filho. do 'MAIA MAC�ADO, "ILUSTRE" C:RONISTA ESPORTIVO DO de ser div�lgados <naquela ci- quecido pelo �nvel1enam�nto. j vo� corrente que ,,'.Pimentel presr.· Antonio A. Carneiro, funcio- NOSSO CONFRADE "DIARIO DA .TARDE". ,

dade atraves da reportagem do Travessando o no, conseguiram feriu morrer a abrir fogo contranario do Tribunal de' Contas.. ESSA ATITUDE REPERCUTIU AGRADAVELMEN. \ jornal «o. Popular». ° sr. Pi- fugir á perseguição, já então os índios. o. jornal "O Popu-:': TE NOS MEIOS ESPORTIVOS E JORNALISTICOS. mentel Barbosa estava a, duas iniciada pelos Chavantes, che- lar >. em meio de sua reporta ..

Passa hoje o aniversario Da-, leguás da aldeia dos ferozes gando ao acampamento ,do pa- gem, veicula 'diversas opiniõestalicio da prendada senhorinha CO�?roe'118,0 ,PI-r.'es'
\ indigenas, quando os Cherentes dre Chavelon, que mandou trans- afirmando que há brancos en-Zilá Alves, inteligente aluna do ' adiantando-se, estabeleceram portal Feliciano até Cocalinho, I tre os Chavantes.

Colégio Coração de Jesus e ti- contato com os Chavantes, ex .,
_lha do benquisto casal Joaquim pondo-lhes amistosa intenção 111' 111•••••••••••••••••

Manoel. Alves e ,d.'Oli.mp,ia
.

AI· E' com a maior ansiedade .dos homens' br�ncos. No m�- E' O genro obriG:ado aves, residentes no distrito da que a platéiu f1orianopolitana menta em que foram recebi- 8 I:!PTrindade. ::guardd a r.oi.ada de graç� e dos, os Cherentes obseryaram pagar .......e'dl-""o para' aA's inumeras felicitações que .rte que nc.s vae proporcio- q.ue tod�s as mulheres tinham
.,. a.. .,.à aniversariante receberá do dia 'lar o gl andr Co.RNELlo. PI:' Sido retiradas e que os homens

.,de hoje,
.

juntamos as nossas. RES.. c�uzavar.n os. braços e per�ane- s.erra. ",.

- ,ÚllV..éiJ��� f�ei do hWlll'r:smo, escritor eram calados. Nessa peugosa 8}<'Alf3n1 Bno� .ü1Jjet cun+recidiss imo, quer neste visita, acompanhava os Cheren RIO, 21-Informam de Belo Horizonte 'que na 2a. vara
vasto BrasiÍ, quer ,no estran- tes Feliciano Odra. Havia ali daquela capital, acaba de ser julgada uma ação proposta pelo
geíro. ',fi. sua bagageiu humoris- cerea de mil tndtos- Nenhum clínico Tostes ,Junior, .contra o. c�me�ciante Anton,io �ascarenhasl'tica literar ia, é completa, pois dêles aceitou os presentes que, para .cobrança de s.ervlços profiss�onals prestados,� sogra do réu
no jenero, Co.RN ELIO não en- 'loS Cherentes quizerarn lhes dar. I e :stImad?s em �OIS contos � quinhentos mil reis. J�)gando a

centrou quem o suplantasse. Deixando os presentes, o porta açao, aquele magistrado considerou Improcedente o pedido, sob o

I maloca cacique 'da expedição I fundamento de que o genro não é obrigado a tratar a sógra.Portanto é de se esperar regressou, dando conta dos pou-: __ _ 1
hoje, uma casa a cunha no

Pimentel. L· 2 f
l:1 •

velho Alvaro de Carvalho on- tO;iSr�i��a���o�� df�i teita OU-I elam
_

a.- eira proxlmade mais uma vez, nesta capi- tra tentativa, com resultados um

A GAZETA fd·
AI

E.'tal, CORNELIo. PIRES rece- ".,.. (l'aO pO tberá os. justos e merecidos pouco' mais a-nim�dores, pois
_ _ �

.

s r Iva. '

aplausos ao seu grande gê-
os C.havantes em sl:1�I, de reco- _ .nhecirnento, mandaram frutas, ...nio pela admiração· que llre
que foram comidas por Felicia- Instituto de Diagnostico Clínico '

- .. ,--,,-- w__='-... =__ devota a gente catarinense.
no e seus companheiros. Logo do dr. DJ�lma Moelbuaon

Centro de-Cultur'a Teatra'l a: segurr, êstes começando a FORMADO PELA UNIVERSIDADE DE GENEBRA (Sulssa)sentir sintomas de envenena-. Com prática nos hospitais europeus .

menta, voltaram apressadamen- CLINICA MEDICA em geral. pediatria, doenças do sistema ner·
te ao acampamento ali encon- voso, aparelho genito'urinario do homem e da mulher.

PO'""SV D'" NftV,A DIRIVTORI Ai PNEUMOTORAX ARTIl!'ICIAL, � r.. é1l U 11l D 11l traram Luiz Guedes e Pimentel
<, mortos, O cadaver do chefe da,

Realizou-se on.tem ás 19 horas I pareceram grande número de pes- expedição tinha a fislonomia ri
na séde do Democrata Clube, a l soas relacionadas com o nOESO sonha.
posse da nova Diretoria do Cen- meio teatral, bern como as re- o. corpo de Luiz apresenatava
tro de Cultura Teatral,

.

que fi- presentações do Grêmio Ar�ístico r sintomàs.
de cr�eldade de ma�

cou G ss'm constiti ida: presiden- Catarinense, Grupo PartIcular sacre pOIS a cabeça estava esml
te, Eugenio pai Grande; secre· Recreio Dramático, e Grupo galhada.

Dramático" João Dli\l Grand� o.s cada veres tin�am as rou-

Brigmann". p�s descidás até os� pés:
o.s Chavaíltes carregaram to�

dos os c1ocumentos, delxa.ndo
apenas papeis brancos. As ma-.
Ias ma expedição foram- abertas,
sem que se estrassem as fecha
duras,· deixando margem á su-.
posi'Ção de que tivessem sido
abertôs por pessoa civilisada.
FicolJ provado pelos expedicio
nários que'os Chavavantes plan
tam algodão. milho e feijãrj ca
fé e ,cana de açucaro Logo após
ter encontrad o seus companhei
ros mortos,' Feliciano correu

juntamente com os demais so-

Os ingleses estão
apoiando os bolche
vista no Cáucaso

._

LONDRES, 18 �United Press,
americana)-Há informações jde
que as Reais Forças Aéreas e!.

tão operando no Cáucaso, e'1l

apoio á aviaçáo russa. Os meios
au' oriza'dos recusam-se a fazer
(. ec1araçees nêste sentid_o, mas é

admitido coma· praváv�I que os

russos estejam empregarido avIões
de guerra britânicos naquela re·

, .-

EUGENIO DAL QRANDE
.

-� �
tário, Palmeiro Fontoura; tezou

reiro, Ercídio 8nares; diretóres
de cêna; Carlo�l';i Bicocchi e An
tonio Vieira Machado e orador,
Trajano Margarida. Ao ato com·
�_•• .a__a�_a •

ASSIS'PENTE TE'CNICO
,/' DR. PAULO TAVARES
cu.fso de Radiologia CUnica com o dr. Manoel de Abreu Cam�a.
narro (São PaUlO). EspeçiaUzado em higiene e saude pUblica
pela Unversidade do Rio de Janeiro. -

' ... .
,

GABINETE DE RAIO X
'

'Aparelho moderno SIEMENS para diagnostic:o das doen�as
Internas: CORACAO: PULMOES, VISICUI:.A BILIAlt� ESTOMAGO,
etc•.• Radiografias ossess e radiografias dentarias.

ELETROCARDIOGRAFIA CLINICA �
. (Diagnostico preci�o das moléstias cdrdiacas por méil) de

tra�ados eletricos). r
'.

METABOLISMO BASAL
(DeterInina�ão

.

dos ji�t'!lbios das IIlandulaí de �secre�ão . 'i"interna). '

SOND \GEM DUODENAL
(Exame quimico e ,n;ticroscopico do suco duodenal e da biUs).

GABINETE DE FISIOTERAPIA
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra-vermelhos e

eletricidade médica.
LABORATORIOS DE MICROSCOPIA E ANALISES

CLINICAS
,

Exames de sangue para ,diagnostico da sifilis, diagnostico

I{de Impaludismo, dosagem da urea no .sangue. etc. Ex&me de uri-
na, (reação de Aschein Zondeck, para diaSnostLo precoce de' gra-

'

vides). Exames de puz, escarro, liquido raquiano e qualquer peso
quisa para elucidação deI diagnostico.

,.
.

C A R T A Z E S ·D O DIA
.
HO.JE S"BADO HO.JE

Cine REX ,Cine ODE-O� une lanperial
A'S 7,30 HORAS .

A'S 5-7 'e 9 HORAS
, LINDO 'E SENSACIONAL A PARAMOUNT apresenta u�a
PROGRAMA de PALCO e TELA divertida e original comédia re-

NA TELA: ....:: Exíbição do lindo pleta de cenas gozadisdimas e

filme musicado. misteriosas..

A VOZ DO DAWAII qUEM M"TOU O
com BOBBY BREEN t::ampeão DANCHEIB«)S

. com VIRGIW1A DALE E PIRATASNÇ> PALCO:
- Continua�ão" do maximo seriado com GEORGE, O'BRIENApresentação do conhecidissimó lepleto de aventuras-

e modesto humorista ,nacional
NO PROGRAMAA sOI:.'.te de Tim Tiler

com FRANCKIE, THOM,AZ
.

D.F,B.-Complemento Nacional
NO PROGRAMA: -com noticiario do Bra !!Iii. ')

gião.

·RãÓ, 21-Informarn dé Belo
Ho'�iz,onte que segundo telegra"
ma recebido do prefeito de Teo-

,

filo Otol'1i, acaba de ser extraí·
da de jazida denominada Arira-

_ .,

rillas, naquele município, um bló· BERLIM, 18 (!,ransoce_an, ale-
co de 12 ks. de ,p.êso -da ,meHi'or !mã) - -Os correios alemae!l co

água marinha e que é' 'a maior ,municaram. hoje que.para a c?r'
pedra até hoje encontraaa. Fo- respondêncla n�s reg20es �� les·

�,
'ram lavradores pobres os felizes :te e da Ucrama sera? .LltllJzados
descobridores do valioso bl6co de agora selos com a ,ehgle do Fu

pédra pelo qual já receberam ehrer e a inscrição: "País do

Qferta� de 800 contos. ,Leste e Ucrania".
..........B �..•••.......··················8..

CENSURA LIVRE

PREÇOS: 3$000 e 2$000

A, pedra do_ fortuna "

Selos. com'á efigi�
do fuehrer

Fone 1.587

.

CORNELIO PIRES
em

Motivos
.' para . Riso

I
,

, r
,----_ .. - .. _-�-._�.--_.- -----_.__ -_ ----------

FONE: 1�602 Fone 1.587

A'S 7,30 HORAS

Apresentação do lindo e móvi.
mentado far·west cheio de a.ven ...

turas sensacionais e r6pleto de'
. cenas emocionantes.

O.F.B. _ Complemento nacional ENCANADORES DA FUZAR •

CA-Comédia em 2 partes.-Reportagens do Brasil.

(IMPROPRIO até 10 anos)

,PREQOS: 1$500-1$000

(IMPRUPRiO ATE' 10 ANOS),

Preços-l $500 e 1$100

o 'Sabão
. írgel1l Especíalídade"

���---------------------�--------------�---------� .

Cia.-Joinville MAR�A REGISTRADA

deve, faltar em -Ciisaa IguDla!
de WETZEL &

IW

D'ao
ttJ i ii i. : DiljQj" ;, ,

;

paL

t'e-
-

Oh b.

IIi i i ; i 1.1 i i i 1M
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